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Pesquisa batata
Editorial

A situação atual das pesquisas 
para solucionar problemas ou 
criar novas tecnologias visan-

do a sustentabilidade e a competitivi-
dade da Cadeia Brasileira da Batata é 
extremamente crítica devido, basica-
mente, à falta de união profissional dos 
segmentos da cadeia. Esta desunião é a 
principal responsável pela falta de dire-
cionamento e priorização das pesquisas 
que devem ser realizadas.

Alguns dos principais fatores que 
contribuem para esta situação crítica 
são: 
✔ A deficiência do ensino de batata 

nas faculdades - muitos trabalhos 
realizados nunca chegam ao conheci-
mento dos outros segmentos ou são 
motivos apenas de tema para teses 
de mestrado ou doutorado; 

✔ A decadência das instituições de pes-
quisas - a maioria das instituições 

não recebem recursos econômicos e 
muitos pesquisadores estão se apo-
sentando e não são substituídos; 

✔ A imprudência e ignorância de 
muitos produtores que disseminam 
problemas fitossanitários por todas 
as regiões produtoras; 

✔ A persistência de um sistema de co-
mercialização ultrapassado e parcial 
praticado pelos atacadistas e varejis-
tas;

✔ A insensibilidade e ineficiência dos 
governantes para apoiar, coordenar, 
fiscalizar, punir as atividades relacio-
nadas à Cadeia Brasileira da Batata. 
Criticar é fácil... saber as causas 

é mais difícil... indicar soluções é ne-
cessário..., por isso, sugerimos que to-
dos os segmentos acreditem que a união 
profissional seja o caminho para resolver 
da melhor forma possível esta situação 
crítica. Em muitos países esta união é 

compulsória e na prática o motivo do 
sucesso.

Sugerimos algumas pesquisas para a 
Cadeia Brasileira da Batata: 

“Antes da porteira” - Controle de 
sarna comum e prateada, murchadeira, 
nematóides; controle de traça e mos-
ca branca; eficiência e fitotoxicidade 
de herbicidas aplicados na cultura da 
batata; adubação e nutrição; fisiologia 
da produção; irrigação; aproveitamento 
dos descartes; manejo adequado de água 
nas lavadoras; introdução de variedades 
multiuso etc. 

 “Depois da porteira” - processamento 
de batata; pesquisa com o consumidor; 
classificação de batata consumo e bata-
tas transgênicas etc.

Se não ocorrer a realização destas e 
muitas outras pesquisas, em breve, mui-
tos continuarão a deixar de pertencer a 
Cadeia Brasileira da Batata.
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Homenagem para  
Fernando Antonio Reis Filgueira

Curtas

O professor Fernando Antônio 
Reis Filgueira faleceu em 

Anápolis (GO) no último dia 20 de  
fevereiro, devido a um câncer nos 
vasos linfáticos, descoberto em 
2005. Filgueira, como era chama-
do, nasceu em Recife em 17 de no-
vembro de 1937. Passou parte de 
sua infância e adolescência no Rio 
de Janeiro e, em 1961, formou-se 
em Agronomia pela Universidade 
Estadual de Minas Gerais, em 
Viçosa, onde iniciou sua atuação 
profissional como extensionista 
e obteve o mestrado na mesma  
Instituição em Olericultura 1965. 
Começava aí uma carreira de 
sucesso dentro da Olericultura 
Brasileira. Foi presidente da So-
ciedade de Olericultura do Brasil 
(SOB) - hoje Associação Brasileira 
de Horticultura (ABH), entre ju-
lho de 1968 a julho de 1969. Em 
1981, recebeu o diploma e título 
de Sócio Honorário da SOB; em 
2001 recebeu da SOB a homena-
gem por serviços prestados à oleri-
cultura nacional e em 2006 foi o 
presidente de Honra, recebendo 
homenagem do 46º Congresso 
Brasileiro de Olericultura, rea-
lizado em Goiânia (GO).

Em 1967 mudou-se para Goiâ-
nia e entrou para a Acar-Goiás, 
como seu primeiro extensionista, 
(depois transformada em Emater 
e hoje Agência Rural). Atuou na 
pesquisa agronômica e, como con-
seqüência, participou diretamente 
da criação da Emgopa (Empresa 
Goiânia de Pesquisa Agrope-
cuária), onde atuou a partir de 
1975. Em 1973 fez o curso de 

aperfeiçoamento em Olericul-
tura (Third Internacinal Course on  
Vegetable Growing, em Wageningen, 
na Holanda), estágio de campo 
nas nove principais regiões produ-
toras de hortaliças dos Estados 
Unidos, incluindo Flórida e Ca-
lifórnia. Obteve seu doutorado 
em Agronomia (Produção Vege-
tal) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho  
(UNESP), em 1991.

No ano seguinte, iniciou sua 
brilhante carreira como docen-
te na Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) e passou a ser 
chamado por muitos como Prof. 
Filgueira. Aposentou-se pela UFU 
em 1997. Foi para a Universidade 
Federal de Mato Grosso onde  
atuou como professor visitante em 
1999 e 2000. Por último, o pro-
fessor Filgueira foi um dos funda-
dores do curso de Agronomia na 
Unidade de Ipameri, da Universi-
dade Estadual de Goiás, de onde 
estava licenciado.

Professor diferenciado 

A sua experiência anterior co-
mo extensionista e pesquisador o 
tornou um professor diferenciado 
e muito querido por todos que 
tiveram o privilégio de ser seu 
aluno, devido ao seu jeito alegre, 
comunicativo e pela facilidade em 
transmitir seus conhecimentos, 
aliando com perfeição a teoria com 
a prática. Publicou artigos cientí-
ficos, apostilas didáticas e livros 
sobre sua especialidade, sendo o 

mais famoso o “Manual de Oleri-
cultura”. A primeira edição foi 
publicada em 1972, e a segunda, 
dez anos depois. Em 2000, atuali-
zou o Manual e lançou o “Novo 
Manual de Olericultura”, que 
já está com a sua terceira edição 
para ser publicada. O “Manual”, 
como todos chamamos, teve seis 
edições, que ele tanto se orgulha-
va. Uma obra de fundo científico, 
tecnológico e econômico que con-
tribuiu muito para a olericultura 
brasileira. Até hoje é o livro sobre 
o tema mais usado nas faculdades 
de agronomia do Brasil.

Pesquisas pioneiras

Em toda sua obra nota-se  
destaque para a tomaticultura e 
bataticultura, incluindo um livro 
específico de Solanáceas e capítu-
los de livros tratando da Batata. 
O cultivo do tomate industrial nos 
cerrados teve grande contribuição 
com pesquisas pioneiras do pro-
fessor Filgueira. Hoje, a tomati-

Por José Magno Queiroz Luz 
jmagno@umuarama.ufu.br

D
iv

ul
ga

çã
o



6

cultura industrial nesta região é 
uma rea-lidade de sucesso, com 
destaque para Goiás. Sua tese de 
doutorado tratou da interação 
genótipo x ambiente em batata. 
Contribuiu para o lançamento de 
cultivares de batata durante os tra-
balhos de melhoramento condu-
zidos na Estação Experimental de 
Anápolis. Em 1995 recebeu o prê-
mio de primeiro lugar no concurso 
de Comunicações Científicas para 
o artigo científico apresentado, 
com diploma, troféu e prêmio em  
dinheiro no I Seminário Latino-
americano da Cultura da Batata. 

Foi homenageado pela Associa-
ção Brasileira da Batata (ABBA) 
por serviços prestados à Bataticul-
tura Nacional. Além do tomate 
e da batata, outras olerícolas ti-
veram importante contribuição do 
Prof. Filgueira, como  pimentão, 
berinjela, jiló e abóboras. 

O Sr. Wandell Seixas afirma 
em coluna, homenageando o Fil-
gueira, publicada em 22/2/2008 
no Diário da Manhã, em Anápo-
lis/GO, que “se a população está 
alimentando melhor, se o produ-
tor goiano aderiu aos seus ensina-
mentos da produção e da comer-
cialização, muito saiu do acervo de 
Fernando Antônio Reis Filgueira, 
que dedicou ao longo de quase 
50 anos de atuação profissional 
à extensão, assistência técnica e 
pesquisa”. Aproveitamos estas pa-
lavras e acrescentamos que não só 
o produtor goiano, mas os produ-
tores brasileiros aderiram aos seus 
ensinamentos. Soube como pou-
cos unir a pesquisa e a extensão. 
Lembro-me de uma aula prática 
na primeira turma de Olericultura 
da Agronomia UFU, em 1990, 
realizada em um produtor diver-
sificado de hortaliças, que ficou 

emocionado ao receber o Filgueira 
e seus alunos, pois anos atrás este 
produtor tinha escrito uma carta 
para ele questionando sobre um 
problema com sua produção. O 
Filgueira respondeu também com 
uma carta que o produtor guardou 
como um “troféu” e nos mostrou 
orgulhoso naquela aula.  

Ele não será lembrado apenas 
pelo seu grande trabalho pro-
fissional, mas também pela sua 
alegria, honestidade, sinceridade e 
simplicidade. A Olericultura Bra-
sileira já sente sua falta, mas a con-
tribuição dele será para sempre.

Filgueira deixa a esposa Ana 
Maria, os filhos Ulisses, Kátia, 
Denise, Sávio, Juliana e Thiago e 
oito netos: Ulisses Júnior, Victor e 
Lucas, Danilo e Mariana, Raissa, 
João Pedro e João Vítor.

Curtas
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CurtasCurtas

Quero parabenizá-los pelo excelente tra-
balho que vocês têm realizado à frente da 
ABBA, especialmente pela publicação Bata-
ta Show, da qual sou leitor assíduo.Tenho 
visitado as regiões de Pouso Alegre, Poços 
de Caldas, Araxá e Venda Nova do Imigran-
te e é muito comum ouvir como referência 
os trabalhos desenvolvidos por vocês. Suces-
sos e um grande abraço.

Jair Furlan Jr., Coordenador Regional de Opera-
ções MG, ES e RJ do INPEV - Instituto Nacio-
nal de Processamento de Embalagens Vazias
www.inpev.org.br

Caros amigos, 

Recebi a Revista Batata 
Show  Ano 7, nº 19. Que-
ro agradecer pelo pronto 
atendimento e dizer que 
achei muito importante o 
conteúdo desta revista.
Vai ser muito útil à mim 
e a outros bataticultores, 
pois vou divulgar o tra-

balho de vocês. Gostaria, 
imensamente, receber com freqüência esta 
tão importante revista. Um grande abraço.
 
Luiz Mierzva, Irati/Pr, dezembro de 2007.

O Prof. Dr. Luís Azevedo do Instituto de Biolo-
gia, Departamento de Entomologia e Fitopatologia, 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
lançou no Congresso Paulista de Fitopatologia o 
seu quarto livro sobre Proteção de Plantas com  
Fungicidas.

A publicação traz 284 páginas, editada pela 
Emopi Gráfica e Editora, de Campinas (SP), dividi-
das em 11 capítulos com assuntos de importância 
atual para a Proteção de Plantas no País. 

O livro foi patrocinado por diversas empresas 
de agroquímicos e teve o prefácio escrito pelo 
Prof. Dr. Erlei de Melo Reis, da Universidade 
de Passo Fundo (RS), um dos mais renomados  
fitopatologistas desse País.

O livro aborda principalmente o impacto destrutivo das doenças de plantas nos 
sistemas agrícolas, a classificação moderna dos fungicidas, as propriedades biológicas 
dos produtos sistêmicos, a pesquisa, descoberta e do desenvolvimento dessas molécu-
las, a moderna tecnologia de aplicação desenvolvida especialmente para esses produtos, 
a importância da água e da mistura de fungicidas e inseticidas, a seletividade desses 
compostos, o manejo da resistência e os programas de pulverização sistemáticos para 
as principais culturas. Foi escrito tendo como pano de fundo a ferrugem-da-soja e os 
desafios para o seu manejo químico.

• Preço 70,00
• Pedidos:  e-mail para o Prof. Luís Azevedo, luisasa@ufrrj.br

Fungicidas Sistêmicos - Teoria e Prática
CARTAS DO LEITOR
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Eventos

Pela primeira vez 
tivemos a opor-
tunidade de vi-

sitar a FruitLogistica 
2008 e ficamos impres-
sionados pela sua di-
mensão, qualidade e or-
ganização, certamente, 
superando qualquer ou-
tro evento sobre o tema. 
O mesmo sentimento 
foi compartilhado por 
muitas outras pessoas 
que também expuseram 
ou visitaram a feira. Es-
tavam presentes todos 
os segmentos da cadeia 
HF vindos de todas as 
partes do mundo. É 
sem dúvidas uma ex-
periência muito interes-
sante e da qual se pode 
aprender muito. Para quem é do setor e 
tem pretensões de atuar no mercado ex-
terno, é um evento imperdível. Mesmo 
com uma taxa de câmbio desfavorável, 
a participação brasileira no setor HF 
tem aumentado a cada ano. Da mes-
ma forma tem crescido o interesse de 
compradores europeus na possibilidade 
de se abastecer no mercado brasileiro, 
hoje liderado pelas frutas tropicais. A 
manga, a maçã, o melão e o abacaxi 
brasileiros já são famosos no mercado 
e outros produtos devem ganhar este 
reconhecimento no futuro. Avançamos 
significativamente neste setor e temos 
grandes oportunidades decorrentes do 
calendário, clima e posição geográfica. 
Precisamos nos preparar para tal, pois 
mais do que nunca a capacidade de en-
tender o mercado e ser competitivo deve 

ser colocada em prática. A visita à feira é 
um grande exercício.

Os maiores produtores europeus 
como a Espanha, França e Itália esti-
veram presentes em grande escala na 
FruitLogistica 2008. A Espanha ocupou 
uma enorme área, com pavilhões dividi-
dos entre cada região produtora, apre-
sentando com muita eficiência todos 
os seus produtos. A estes se juntam os 
demais países, tradicionais no merca-
do, como a Grécia, Norte da África e 
grandes produtores como China, Índia e 
Estados Unidos.

Foco no consumidor

Do lado dos compradores destacam-
se os holandeses, ingleses e alemães, 

que têm muito a dizer 
sobre os consumidores. 
O foco é no atendimento 
ao cliente exigente em 
apresentação, qualidade 
e segurança, e isto ficou 
bastante evidente ao se 
percorrer os corredores da 
FruitLogistica 2008 e nas 
conversas e encontros. É 
preciso conhecer bem o 
consumidor e ainda in-
centivá-lo a consumir 
mais frutas e verduras de 
diversas maneiras. Frutas 
e verduras ganham no-
vas variedades, mudam 
de cor, apresentação, 
formato e sabor a fim 
de despertar o desejo do 
consumidor. As ações de 
marketing são bem elab-

oradas e contam com a participação de 
todos os envolvidos na cadeia HF. Na 
feira não faltaram as principais empre-
sas melhoristas e de produção de semen-
tes, todas com o mesmo discurso de que 
o trabalho inicial, a pesquisa agrícola, 
deve ter em mente o atendimento ao 
consumidor final.

Na área de HFs percebe-se uma 
ênfase crescente na oferta de produtos 
cada vez mais frescos e aí a logística par-
ticipa com um peso muito significativo. 
Percebi um grande número de empresas 
da área de armazenamento e transporte 
presentes na FruitLogistica 2008.

Mercado dinamico

Outro aspecto bastante acentua-

Participantes da Fruitlogistica 2008: Verni Wehrmann, Rafael Corsino,  
Sandro Bley e Paulo Popp

FruitLogistica 2008

Fotos: Divulgação

Evento é grande oportunidade de  
interação cultural da cadeia produtiva

Paulo Popp
rppopp@netpar.com.br
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Eventos

Perpertuando o 
nome do Dr. Álvaro 

do na feira foi o segmento de preparo 
e embalo de frutas e verduras. Tudo 
com o verdadeiro objetivo de agregar 
valor ao produto, um conceito que 
discutimos muito por aqui e que já se 
encontra definido nos mercados mais  
desenvolvidos.

O mercado europeu exige um enten-
dimento dinâmico, no qual as pessoas 
têm diferentes níveis de exigência, um 
poder aquisitivo elevado e vivem em um 
cenário multicultural, com uma grande 
diversificação de alimentos. Este fenô-
meno criou oportunidades e é aberto a 
qualquer produtor que consiga atender 
as demandas do mercado. Quantas no-
vas frutas e hortaliças foram incorpora-
das no mercado Europeu nos últimos 
20 anos? O Mercado Comum Europeu 
adicionou recentemente novos países e 
grandes mudanças já estão ocorrendo. 
A princípio, alguns destes países como 
Romênia, Hungria e Polônia podem 
ser encarados como concorrentes na 
produção agrícola e de HFs, e certa-
mente aumentarão sua participação no 
mercado, aproveitando as facilidades por 

pertencerem a bloco. Ao mesmo tempo, 
deverão aumentar sua renda, mudar 
hábitos e buscar novidades, transfor-
mando-se em grandes consumidores e 
abrindo oportunidades para nós.

Batata pré cozida:   
produto agrada o  

consumidor que busca  
diversidade e praticidade
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Eventos
É igualmente importante reconhecer 

o espaço que a China hoje ocupa, seja 
como produtor e concorrente, ou como 
consumidor e cliente. Ainda neste ano 
haverá uma edição da FruitLogistica no 
país e deverá ser um evento de grandes 
dimensões.

Estas são algumas das mensagens 
que pude captar visitando a FruitLo-
gistica 2008 e trocando experiência nas 
conversas entre alfaces, batatas, laranjas 
e embalagens onde o trabalho de mer-
cado de HFs parece não ter limites. As 
oportunidades para o Brasil estão dis-
poníveis não somente no fornecimento 
de produtos “in natura”, mas também 
em produtos processados, semi-elabora-
dos e até mesmo materiais de embala-
gem. Aqui enfrentamos nossas dificul-
dades e temos que ter capacidade para 
resolver da maneira mais racional. A 
certificação, principalmente o padrão 
EurepGap, é cada vez mais obrigatório, 
exigindo do fornecedor a mudança de 
mentalidade, de atitude e investimento 
na melhoria do processo de produção. 
Para os produtores de HF brasileiros 
estes conceitos nem sempre são facil-
mente aceitos, mas para quem quer en-
trar neste negócio, não há outra saída. 
O comprador quer o produto na boca 
do consumidor, com qualidade, segu-
rança e preço. A eficiência na produção 
e a capacidade de ser competitivo são 
atributos dos mais importantes.

Agregar valor para o mercado

Não devemos enxergar um evento 
como a FruitLogistica somente com a 
idéia de participarmos no mercado de 
exportação e importação. Outra grande 
lição é vermos o que se pode fazer para 
agregar valor dentro do nosso mercado. 
Muito do que se passa em países mais 
desenvolvidos também está em prática 
no Brasil como a incorporação de novos 
produtos, melhor apresentação e práti-
cas de fornecimento. Os nossos consum-
idores já têm um grau de exigência bem 
mais elevado que há alguns anos, e mais 
mudanças vão ocorrer por aqui.

Embalagens agregam valor ao produto, conceito muito discutido durante o evento

Embalagem para microondas:  

cenário multicultural oferece diversificação de alimentos 
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Fispal Tecnologia 2008
Data: 3 a 6/6/08
Anhembi (São Paulo/SP)
Informações:  
http://www.fispal.com.br

IV Encontro de Agricultura  
Irrigada na Palha
Data: 9/7/08
Holambra II (Paranapanema/SP)
Informações:  
aspipp@aspipp.com.br 
www.aspipp.com.br

15ª HORTITEC
Data: 11 a 13/6/08
Recinto de Exposições de  
Holambra (Holambra/SP)
Informações:
hortitec@hortitec.com.br 
 www.hortitec.com.br

48º Congresso Brasileiro de 
Olericultura
Data: 27/7 a 1/8/08
Centro de Eventos Araucária 
(Maringá/PR)
Informações: 
cbo48@uem.com.br
www.abhorticultura.com.br

XXII Congresso Brasileiro de 
Entomologia
Data: 24 a 29/8/08
Center Convention  
(Uberlândia/MG)
Informações: 
entomologia@minasplan.com.br
www.entomologia2008.com.br

Eventos Nacionais

BioFach América Latina
Data: 23 a 25/10/08
Transamérica Expo Center
(São Paulo/SP)
Informações:  
www.biofach-americalatina.com.br

Eventos Internacionais

ALAP’08
Data: 30/11/2008 a 5/12/2008
Mar del Plata (Argentina)
Informações: 
propapabalc@balcarce.inta.gov.ar

AGENDA

Eventos

Diversificação de embalagens e produtos busca atender as exigências dos 
consumidores, qualidade e segurança são as principais

Batata embalada a vácuo: Europa está aberta 

a qualquer produto que consiga atender as 

demandas de mercado
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Sistemas de produção de minitubérculos

Batata Semente

A produção de minitubérculos é 
uma atividade cada vez mais 
freqüente entre os produtores 

de batata. Existem diferentes sistemas 
que diferem pelo tipo de substrato usa-
do, tamanho dos vasos e tantas outras 
características. O processo que cada 
produtor utiliza, determina os tama-
nhos de tubérculos produzidos e tam-
bém a taxa de multiplicação desejada. 

Tubérculos maiores podem ser planta-
dos em espaçamento maior, portanto 
uma economia na quantidade utilizada 
por hectare.

A planta de batata possui caracter-
ísticas únicas. Ela se multiplica de ma-
neira vegetativa e os tubérculos não são 
frutos e sim um caule modificado, além 
disso, apresenta uma fisiologia complexa 
e com várias respostas diferentes de  

estímulos externos. O ciclo vegetativo 
da batata não é definido somente pela 
variedade, mas também por condições 
climáticas e fisiológicas. A mesma  
variedade plantada no inverno diferencia 
muito se plantada no verão. Se plantar-
mos tubérculos muito brotados, vamos 
ter uma redução do ciclo vegetativo, ao 
contrário se plantarmos tubérculos com 
dominância apical, pois teremos plantas 

Novos métodos de produção de minitubérculos em estudo permitem uma alta taxa de multiplicação e plantas com grande vigor
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Vantagens, desvantagens e características  
dos diversos métodos de produção
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Batata Semente
maiores e com ciclo vegetativo também 
maior.

Tipos de produção

Não importa o processo usado para a 
produção de mini tubérculos, podemos 
dividí-lo em duas formas distintas com 
relação a ciclo vegetativo: taxa de mul-
tiplicação e tamanho dos tubérculos.  

O primeiro seria um sistema de alta 
densidade populacional, uma baixa 
taxa de multiplicação e ciclo curto. Este 
sistema permite uma grande produção 
de tubérculos por área plantada. Se as 
condições climáticas forem favoráveis 
o ano todo é possível ter até cinco ci-
clos (colheita) por ano, usando mudas 
micro propagadas. Neste sistema pode 
ser utilizados vasos, bandejas ou mesmo 
camalhões feitos com substrato, mon-
tados dentro do telado. Também existe 
grande variação nos tipos de substratos, 
que podem ser o “pot mix” - mistura de 
casca de árvore (pinus) fibra de coco, ar-
gila expandida, areia, serragem etc. 

A versatilidade da planta de batata permite produções de minitubérculos sem nenhum 
substrato
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Batata Semente

O segundo é o inverso do primeiro, 
ou seja, baixa densidade populacional, 
alta taxa de multiplicação e ciclo longo. 

Há quem utilize estes conceitos para 
uma única colheita, com o objetivo de 
obter minitubérculos de tamanho maio-
res, o que melhoraria a taxa de multipli-
cação e menor quantidade de tubérculos 
por unidade de área. Entretanto, seria 
ideal adotar o sistema de colheita es-
calonada, ou seja, diversas colheitas du-
rante o ciclo vegetativo. Para realizá-las, 
o sistema deve permitir um fácil acesso 
aos tubérculos, que devem ser colhidos 
semanalmente. 

O cultivo hidropônico é o mais co-
mum no processo de colheita escalo-
nada. Após a retirada dos tubérculos, 
a planta é estimulada a produzir novos 
tubérculos e o ciclo das plantas aumen-
ta significativamente. Também é bom 
lembrar que seja reposto os fertilizantes 
para que a planta continue a produzir. 
Há ainda uma modalidade semelhante 
onde se faz duas colheitas, que neste 

caso são utilizados vasos e substrato 
normal. 

Vantagens e desvantagens

Cada um dos métodos tem suas 
particularidades, vantagens e desvanta-
gens. Cabe ao produtor calcular e de-
cidir qual seria mais vantajoso, levando 
em consideração os custos de investi-
mentos, treinamento dos funcionários, 
espaço e quantidade de mini tubércu-
los necessários para o seu programa de 
produção de sementes.

Vale ainda mencionar que as nossas 
condições, a degenerescência causada 
por vírus é muito maior que nos países 
de clima temperado e o número de mul-
tiplicações em campo é bem grande, 
portanto, uma quantidade maior de 
minitubérculos é necessário para suprir 
o sistema de produção. Os danos causa-
dos pelas viroses estão diretamente rela-
cionados com o grau de suscetibilidade 
de cada variedade.

Como conclusão, a planta de batata 
é surpreendentemente versátil, não se 
comparando a nenhuma outra espécie 
botânica cultivada. Qualquer que seja 
o sistema de produção de minitubér-
culos escolhido devemos aproveitar 
desta característica para produzir mais 
e com custo competitivo. Quando se 
trata de produção de batata semente, 
não podemos esquecer dos direitos de 
propriedade das cultivares protegidas e 
somente com a autorização do detentor 
da variedade que é permitido a multi-
plicação.

Pedro Hayashi
Empresa Agropommet 
Vargem Grande do Sul - SP
 jarril@uol.com.br

Referências:
Lommen,W.J.M. & P.C. Struik1992a, 
Production of potato mini tuber by  
repeated harvesting. Netherlands  
Journal of Agricultural Science 40:342-359

Produção de minitubérculos da variedade Atlantic em vasos
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Variedades

A legislação da proteção de cultivares 
no Brasil completou 10 anos em 
2007. Lamentavelmente, a grande 

maioria dos bataticultores brasileiros con-
sidera os royalties como um tributo, um 
custo a mais que deve pagar às empresas 
estrangeiras obtentoras de variedades de 
batata das quais são dependentes. 

Sob meu ponto de vista, a nova varie-
dade é a tecnologia mais barata e acessível 
que nossos produtores têm para melhorar 
a produção e aumentar a rentabilidade. 
Como seria o mercado brasileiro se Ága-
ta, Cupido ou Asterix, entre tantas que 
são protegidas em outros países, tives-
sem direito aos royalties aqui no Brasil? 
As variedades do futuro serão certamente 
todas protegidas e como será o mercado 
brasileiro do futuro? Ágata ainda deve es-
tar presente entre nós, mas novos mate-
riais irão ocupar cada vez mais superfície 
plantada. Atualmente a lista do Serviço 
Nacional de Proteção de Cultivares do 
Ministério da Agricultura tem 57 varie-
dades de batata protegidas. Muitas sequer 
são plantadas no Brasil, mas a introdução 
de novas variedades é um processo contín-
uo e intenso e algumas delas já começam 
a ocupar maior área de plantio. Na lista 
do SNPC, oito variedades são brasileiras 
representando quase 15%. Estes obten-
tores brasileiros também têm os mesmos 
direitos de cobrar royalties que qualquer 
outra empresa estrangeira. Não seria jus-
to se qualquer produtor ou empresa, em 
qualquer parte do Brasil ou do mundo, 
usasse ilegalmente estas variedades. 

Entretanto, na prática há um dilema 
de difícil entendimento e solução. Como 
aplicar a lei de proteção de cultivares no 
sistema brasileiro de produção de batata-
semente? A lei de proteção e a nova lei 
de sementes são bastante adequadas a um 
sistema no qual existem produtores espe-
cializados na produção e comercialização 
de sementes certificadas como ocorre em 
cereais. O caso da batata no Brasil é bem 
particular, onde o maior volume é multipli-
cado pelo produtor, a “semente-própria”. 
Como o produtor não vai comercializar 
esta semente, a cobrança de royalties não 
é contemplada. A maioria da batata-se-
mente é feita assim e alguns produtores 

ainda acabam vendendo este material para 
outros sem documentação alguma. Com 
isso, as empresas (nacionais e estrangeiras) 
obtentoras das variedades não têm acesso 
ao benefício da lei. A dificuldade é ainda 
maior em se tratando de mini-tubérculos 
produzidos localmente, uma opção para 
muitos bataticultores brasileiros. 

Hoje, o que se passa com as variedades 
protegidas e comercializadas no Brasil é 
a situação na qual o produtor importa a 
semente e paga um valor a mais como 
compensação. Na outra ponta, há certa 
desconfiança por parte das empresas eu-
ropéias em relação ao nosso mercado.  A 
recente experiência ocorrida com Vivaldi 
deu ainda mais margem para tal interpre-
tação. Este sistema informal é imperfeito, 
sendo importante para o futuro da batati-
cultura brasileira que se chegue a um 
consenso. Os dois extremos desta equação 
(produtor x obtentor) são dependentes 
um do outro e todos têm como meta o 
aumento da competitividade, a melhoria 
e racionalização da sua produção, e a re-
muneração pelo seu trabalho. 

Na prática, muitas empresas es-
trangeiras, mesmo que cheias de incerte-
zas, acreditam que a lei vai funcionar e 
por isso continuam investindo em nosso 
país, porém como não têm a perspec-
tiva de reaver os royalties, cobram um 
valor superior pela semente importada. 
É uma conta complicada considerando-
se o número de gerações que o produtor 
brasileiro consegue multiplicar, a quali-
dade e geração do material de origem e 
a importância da variedade. Qualquer 
variedade que fosse submetida ao sistema 
de cobrança de royalties teria seu preço 
de semente importada bastante reduzido. 
Por outro lado, se alguém descobrir uma 
variedade de alto potencial para o Brasil 
poderá cobrar um valor bem mais elevado 
e assim, quem quiser ter acesso a ela, vai 
ter que pagar e se submeter ao monopólio 
em uma situação bastante desfavorável ao 
produtor.

Uma opção, que acredito ser bastante 
racional e é também aceita por parte dos 
obtentores, é o pagamento de uma taxa de 
utilização sobre o uso da semente. Mesmo 
que seja semente para uso próprio e não 

para venda - de origem tanto importada 
como produzida localmente através de 
mini-tubérculos - o produtor pagaria um 
valor acertado em comum acordo para 
cada tonelada de semente usada ou hec-
tare plantado de lavouras destinadas ao 
consumo ou processamento industrial. 
Seria uma taxa de utilização, um valor 
menor que o royaltie que se cobra sobre 
a semente vendida. Para este processo 
funcionar é fundamental a integridade do 
produtor não vendendo sementes e decla-
rando corretamente a superfície plantada 
com tal variedade. Legalmente isto é pos-
sível através de um contrato com termos 
definidos e para semente certificada, com 
documentação, o entendimento é ainda 
mais fácil. O obtentor passa então a lucrar 
no licenciamento não sendo necessário 
exportar sequer um único saco de semen-
tes para o Brasil. O produtor local ga-
rante acesso a um material com um preço  
acessível.

Empresas como a Germicopa da Fran-
ça, já têm algumas iniciativas no Brasil, 
buscando parceiros firmes para licencia-
mento e deixando-os livres para escolher 
qual sistema preferem usar como origem 
(local ou importada). Outras também se 
mostram abertas e estudam esta possibili-
dade, e outras talvez só estejam esperando 
serem consultadas a respeito. 

Novas variedades e proteção estão 
ligadas uma à outra, por conseqüência 
os produtores brasileiros têm que aceitar 
e saber trabalhar com esta realidade. O 
melhor caminho é dialogar com os obten-
tores, expor nossas intenções (importação 
ou produção local), negociar e mostrar 
que honramos nossas leis e acordos. Caso 
os produtores insistam em desprezar 
os direitos do obtentor seguiremos pa-
gando mais pela semente e até corremos 
o risco de um “apagão” de variedades. 
Nossos produtores desejam uma “super 
variedade”, que tenha as melhores carac-
terísticas para o mercado e ótimos resul-
tados de campo. Parece impossível, mas 
pode se chegar longe, como Ágata que 
tem grande participação no mercado. O 
produtor brasileiro contar com a sorte de 
tal variedade não ser protegida é algo que 
certamente não vai existir no futuro.

Engº Agrônomo Paulo Roberto Popp
PP Consultoria Agrícola Ltda., pesquisador e  

consultor de empresas obtentoras de variedades
rppopp@netpar.com.br

Novas variedades e proteção:
problema ou solução
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Variedades

Há muito pouco tempo a em-
presa C. MEIJER BV da 
Holanda lançou SOPRANO, 

uma nova variedade no seu elenco, e 
decidiu testá-la aqui no Brasil. Realizei 
os ensaios para registro e em função dos 
resultados positivos, SOPRANO foi 
aprovada e inscrita na lista do Registro 
Nacional de Cultivares do Ministério da 
Agricultura.

Ao longo do período de testes no 
Brasil entre 2005 e 2007, a variedade 
me chamou a atenção e na troca de ob-
servações com o pessoal da Meijer, na 
Holanda, descobri que não só por aqui, 
mas em outros locais como na Espanha, 
os resultados de SOPRANO foram 
também muito positivos. Isto fez com 
que produtores da Espanha e de outros 
países corressem para reservar maiores 
volumes de semente com antecedência. 

Os ensaios com SOPRANO no 
Brasil foram realizados nas regiões de 
Vargem Grande do Sul, Sul de Minas 
Gerais, no Cerrado de Minas Gerais 
e no Paraná nas safras das secas, in-
verno e águas. O rendimento foi, na 
média, de 35 a 40 toneladas/hect-
are, dos quais 30 a 37 toneladas/hect-
are de batata especial. Em relação às  
testemunhas, apresentou produção mui-
to similar com menor ocorrência de de-
feitos fisiológicos, matéria seca superior, 
me-lhor qualidade culinária e observa-
ção de pós-colheita (maior resistência ao 
esverdeamento). Em relação a Cupido, 
apresentou melhor classificação pelo 
tamanho dos tubérculos, melhor com-
portamento de brotação e menor ocor-
rência de defeitos fisiológicos internos e 
externos. 

SOPRANO é resultante do cruza-
mento entre a variedade Spunta e um 

clone selecionado pela sua qualidade co-
mercial de tubérculos. 

SOPRANO tem dormência mediana 
e ausência de dominância apical produ-
zindo muitos talos/planta e forma plan-
tas de porte mediano com ramas viço-
sas. Tem tendência a formar tubérculos 
de calibre maior e em menor número 
quando a semente está com idade fisi-
ológica mais nova. Exige bom manejo e 
armazenamento de sementes. 

Tem boa resistência aos defeitos fi-
siológicos, principalmente ao embo-ne-
camento ou crescimento secundário - 
mesmo tubérculos maiores apresentam 
pouca deformação.  
É muito resistente 
ao coração-oco, mar-
rom e negro. Apre-
sentou muito pouco 
de mancha de choco-
late e rachadura. Por 
ser uma batata de 
crescimento rápido e 
tubérculos de calibre 
maior, a sua resistên-
cia a estes defeitos é 
bastante boa.

Um fato curioso 
ocorreu em um cam-
po plantado no mês 
de novembro, no 
Paraná. Plantei parte 
de uma rua com uma 
sobra de sementes 
de tamanho muito 
pequeno que produz-
iram plantas de um 
talo só. Na hora da 
colheita uma planta 
apresentava apenas 
dois tubérculos, um 
dos quais com 1,25 

kg de peso. Este florão não apresentava 
deformações, rachaduras e nenhum de-
feito interno; acabou na panela e rendeu 
uma refeição para muitos. 

SOPRANO é pouco susceptível a 
Requeima e um pouco sensível a Pinta 
Preta. É também pouco sensível à Sarna 
Comum, mas superior à Ágata. Tem boa 
tolerância a Canela Preta. Com relação a 
viroses é bastante resistente aos princi-
pais vírus PLRV, PVA, PVX e PVY um 
aspecto positivo na multiplicação de se-
mentes no Brasil.

SOPRANO é uma opção para o 
pro-dutor brasileiro testar e tirar suas  

SOPRANO: Nova variedade da MEIJER 

Testes com variedade foram bastante positivos,  
vislubrando boas oportunidades ao produtor

   Foto do autor do artigo
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próprias con-
clusões não de-
vendo deixar 
de lado esta 
oportunidade 
que pode tra-
zer bons re-

sultados; é uma 
variedade de po-

tencial e de fácil 
aceitação pelos compra-

dores. 
O processo de proteção no Brasil 

está sendo encaminhado ao Ministé-
rio da Agricultura, mas sementes de 
SOPRANO podem ser importadas 
através do representante comercial 
da Meijer no Brasil, Sr. Jose  Roberto 
Ferreira no telefone (11) 3105 2161,  
e-mail: jrferreira@aduesco.com.br.

Variedades

Maturação Semi-precoce (80-100 dias)

Dormência Mediana

Cor da flor Branca

Cor da pele Amarela

Cor da polpa Amarela clara

Profundidade de olhos Superficiais

Formato do tubérculo Oval - alongado

Tamanho Médio a grande 

Esverdeamento Muito bom (superior às testemunhas)

Pós-colheita Muito boa

Matéria seca Mediana a Baixa (16%)

Aptidão culinária Indicada para consumo fresco “in natura”, 
lavável, bom aspecto visual de pele, textura 
muito firme ao cozimento, em saladas, purê, 
nhoque e uso similar, e sem aptidão para  
fritura.

Paulo Roberto Popp, Engenheiro Agrônomo
Paulo Popp Consultoria Agrícola Ltda.
Pesquisador e consultor da C. Meijer BV, Holanda
rppopp@netpar.com.br
www.meijer-potato.com

Principais características da variedade SOPRANO

Futuragro
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Colaboradores ABBA

André Luiz Lourenção

Quais foram os trabalhos 
desenvolvidos ou a desenvolver 
referente à produção de batata?

No Centro de Fitossanidade 
do IAC temos trabalhado, prin-
cipalmente, com mosca-branca 
em duas linhas para seu controle 
na cultura da batata: avaliando 
clones para identificar possíveis 
fontes de resistência (clones me-
nos atacados) e também testando 
inseticidas de diferentes modos de 
ação. Com relação à resistência va-
rietal foi desenvolvido um projeto 
de pesquisa que se transformou 
em uma dissertação de mestrado, 
defendida em 2007 no Programa 
de Pós-Graduação do IAC pela 
Engª Agrª Márcia Santos Silva, 
nossa orientanda, com os resulta-
dos submetidos à publicação na 
revista “Horticultura Brasileira”. 
Quanto ao controle químico,  
existe uma parceria com a ABBA, 
com o projeto em seu segundo ano 
de execução.

Ainda com relação a esse in-
seto, estamos orientando uma es-
tudante de mestrado na PG-IAC, 
que começará este ano seus estu-
dos com caracterização molecular 
de populações de Bemisia tabaci 
provenientes de diferentes regiões 
brasileiras, com ênfase na cultura 
da batata. É essencial saber se  
existem outros biótipos dessa es-
pécie em batata no Brasil ou se é 
apenas o biótipo B, que reconhe-
cidamente desenvolve resistência 

a inseticidas quando suas popula-
ções são freqüentemente submeti-
das ao mesmo produto.  

Quais os benefícios e  
resultados proporcionados 
ou que proporcionarão à 
produção de batata?

A mosca-branca B. tabaci 
biótipo B, que tem infestado la-
vouras de batata em diferentes 
regiões produtoras, é um inseto 
de difícil controle. Assim, é ne-
cessário identificar os inseticidas 
mais eficientes e também estabe-
lecer um manejo do inseto na cul-
tura, com destaque para a rotação 
dos inseticidas, visando evitar o 
desenvolvimento de populações 
de mosca-branca resistentes aos 

inseticidas usados para seu con-
trole. O estabelecimento de um 
manejo adequado, com a indica-
ção dos produtos mais eficientes 
e recomendações de rotação entre 
eles, poderão diminuir as aplica-
ções de inseticidas, com vantagens 
ao produtor, ao consumidor e ao 
meio ambiente.

Sugestões de melhoria ou 
soluções para os problemas 
dentro da sua área de atuação.

Sentimos que a batata, em 
comparação com outras culturas, é 
muito pouco estudada com relação 
a pragas. Há necessidade de maior 
conscientização nas instituições de 
pesquisa e nas universidades para 
que sejam orientados estudantes e 
alunos de pós-graduação na área 
de entomologia em batata.

Considerações

A ABBA tem realizado um tra-
balho muito bom junto às univer-
sidades e instituições de pesquisa, 
convidando e incentivando profes-
sores e pesquisadores a trabalhar 
com a cultura da batata, além de 
dar apoio a esses estudos. Enten-
demos que essa parceria é muito 
produtiva, devendo ser mantida e 
até incrementada dentro da reali-
dade da associação.

André Luiz Lourenção
andre@iac.sp.gov.br
Pesquisador do Instituto Agronômico (IAC)
Área: Entomologia Agrícola
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Batata é um dos ingredientes mais 
consumidos em restaurantes
Maioria dos pratos do Traira’s Filé,  
de Minas Gerais, acompanha batata

Um dos ingredientes mais con-
sumidos nos bares e restau-
rantes é a batata, que além de 

acompanhar inúmeros pratos, é uma 
das porções mais requisitadas. Um  
exemplo disso é o Restaurante Traira’s 
Filé, de Patrocínio, em Minas Gerais. 
O local consome cerca de 90 quilos de 
batatas frescas por mês, todas adquiri-
das em um sacolão da cidade. “A prefe-
rência na hora de comprar são de bata-
tas lavadas, por serem mais higiênicas, 
de tamanhos médios (100 a 250g) e 
pele amarela. Por enquanto, nunca uti-
lizamos as de pele vermelha”, afirma o 
proprietário Silvano Ribeiro Silva.

Além das batatas frescas, o restau-
rante consome mensalmente cerca de 
350 quilos de batata pré-frita conge-
lada. Apesar de preferirem o produto 
nacional, os proprietários adquirem as 
batatas da Mc Cain, pois são as úni-
cas distribuídas na região e entregues 
diretamente no restaurante pela Gyn-
sol – Nestlé. Apesar do consumo das 
batatas pré-fritas aumentarem mensal-
mente, os donos decepcionam-se com a 
marca devido a falta de uniformidade e 
presença de muitos palitos pequenos na 
embalagem.

Há seis anos em funcionamento, 
o Traira’s Filé é um dos mais tradicio-
nais da cidade, tornando-se referência 
em qualidade, sabor e atendimento. O 
restaurante prepara cerca de 1.200 re-
feições/mês e suas especialidades con-
centram-se em peixes fritos, grelhado, 
à parmegiana e picanha na chapa; a  
maioria desses pratos são acompanha-
dos de batatas. “Quando iniciamos nos-

Traira’s Filé

Rua Presidente Vargas, 2213 
São Judas - Patrocínio/MG

Telefone e fax: 
(34) 3831-8614

kenya.paty@hotmail.com

Restaurantes

sas atividades ninguém nos deu credito 
pelo nosso empreendimento. Primeiro 
pela nossa cidade, pequena e sem atra-
tivos turísticos, e segundo por ser um 
restaurante inovador, especializado em 
Peixes de Água Doce”, afirma o propri-
etário. Segundo ele, cada vez mais pes-
soas de outras regiões e outros estados 
têm prestigiado a comida do local. 

Os proprietários do Traira’s Filet: 
Silvano Ribeiro Silva e Kenya  
Patrícia S. Rosa Silva

Restaurante consome cerca de  
300 kg de batata pré-frita por mês
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Consumidor

O programa Alimente-se Bem, 
do SESI-SP, surgiu em 1999 
para disseminar o conceito do 

aproveitamento integral dos alimentos, 
com ênfase na orientação nutricional. 
Sua proposta é mudar hábitos alimen-
tares, por meio de cursos gratuitos ofe-
recidos em 40 endereços - 39 unidades 
da instituição e uma por meio de par-
ceria, em Birigui -, somando 36 mu-
nicípios do Estado atendidos. 

Seus princípios foram determina-
dos a partir de pesquisas realizadas por 
nutricionistas da entidade, que obser-
varam hábitos alimentares no Estado, 
preço dos alimentos e teor nutritivo.  O 
levantamento também detectou grande 
desperdício de partes importantes dos 
alimentos, na maioria das vezes por 
desconhecimento de suas propriedades 
e possibilidades culinárias. A partir des-
sas informações foram desenvolvidas re-
ceitas que utilizam cascas, talos, folhas e 
ramas e dão origem a pratos saborosos, 
saudáveis, nutritivos e econômicos.   

Segundo Tereza Watanabe, diretora 
da área de alimentação do SESI-SP, o 
objetivo do Alimente-se Bem é incen-
tivar o consumo de itens com alto teor 
nutritivo, principalmente in natura, e 
conscientizar a população sobre o des-
perdício desses produtos.

“Infelizmente, nem todas as pessoas 
realizam suas refeições com equilíbrio, 
conciliando os prazeres da mesa com as 
reais necessidades do organismo, seja 
por desconhecimento da função dos 
alimentos ou limitações no orçamento 
doméstico. Nosso programa provou 
que essas barreiras são superadas com o 
acesso à informação”, destaca Tereza.      

O programa é disseminado a partir 

de cursos gratuitos ministrados em co-
zinhas didáticas do SESI-SP. Nas aulas 
são passadas informações teóricas - en-
tre elas as funções dos alimentos, como 
planejar as compras, reconhecimento 
e seleção de produtos, cuidados no ar-
mazenamento e no preparo (higiene), 
aproveitamento de sobras - e práticas, 
incluindo a preparação de pratos que 
utilizam o alimento integralmente. 

Para a população em geral são ofe-
recidos cursos com carga horária de 
10 horas, divididas em quatro aulas. 
Ao público ligado à área de alimenta-
ção (merendeiras, líderes comunitários, 
nutricionistas de entidades públicas e 
privadas) e futuro multiplicador do pro-
grama recebe treinamento totalizando 
24 horas.     

 
Novos sabores 

Integram o programa nove Cozi-
nhas Experimentais, abertas a usuários 
dos Centros de Atividades do SESI-SP, 
alunos da rede escolar SESI/SENAI-SP, 
funcionários e beneficiários da indústria. 
Nesses espaços, concebidos como labo-
ratórios de novas receitas, são servidas 

refeições ao preço de R$ 4,00 e o usuário 
se compromete a participar de pesquisa 
de avaliação das receitas constantes do 
livro do programa Alimente-se Bem, as-
sim como de 50 novas preparações que, 
anualmente, são criadas pelas nutricio-
nistas do SESI-SP. Se aprovados por esse 
público, os pratos testados são incluí-
dos no livro de receitas do programa, 
distribuído aos alunos dos cursos. As 
Cozinhas Experimentais têm também 
o objetivo de reforçar o foco educativo 
do programa, conscientizando sobre a 
importância da alimentação equilibrada 
e orientar sobre alternativas econômicas 
para uma refeição nutritiva, que possa 
ser introduzida no dia-a-dia.  

As Cozinhas Experimentais es-
tão  em oito municípios paulistas: Vila 
Leopoldina,Cidade A.E. Carvalho, na 
Capital,  Santo André, Jundiaí, Campi-
nas, Ribeirão Preto, Bauru, Marília e  
Sorocaba.

Unidades Móveis 

Para levar o programa a municípios 
onde não há unidades fixas do SESI-
SP foram criadas unidades móveis de 

“Alimente-se Bem” do SESI/SP é exemplo de  
responsabilidade social na área de alimentação
Criado em 1999, o programa de educação nutricional tem por objetivo  
difundir o conceito do aproveitamento integral dos alimentos, já tendo  
capacitado, gratuitamente, mais de 600 mil pessoas

• Grande São Paulo: A. E. Carvalho; 
Catumbi; Ipiranga; Vila Leopoldina, 
Guarulhos; Mauá; Mogi das Cruzes; 
Osasco; Santo André; São Bernardo 
do Campo; São Caetano do Sul; e 
Diadema.

• Interior e Litoral: Americana; Ara-
raquara; Bauru; Birigui; Botucatu; 
Campinas (I e II); Franca; Indaiatuba; 
Itapetininga; Itu; Jacareí; Jaú; Jun-
diaí; Limeira; Marília; Mogi Guaçu;  

Piracicaba; Presidente Prudente; Ri-
beirão Preto; Rio Claro; Santa Bárbara 
D’Oeste; Santos; São Carlos; São José 
dos Campos; São José do Rio Preto; 
Sorocaba e Tatuí. 

 

 Obs.: em Birigüi, os cursos são realiza-
dos em parceria com o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias de Calça-
dos de Birigüi e ministradas na sede 
dessa instituição.

Unidades do SESI-SP que oferecem cursos (locais)
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alimentação. Construídas no Centro de 
Treinamento SENAI de Lençóis Paulis-
ta, as unidades volantes oferecem aulas 
práticas e teóricas para até 30 alunos 
simultaneamente. Isso é viável graças a 
um sistema retrátil, que faz surgir uma 
sala integrada - equipada como uma co-
zinha modelo - na qual são ministrados 
os cursos do programa.

Atualmente, estão em atividade sete 
unidades móveis, que atendem em mé-
dia, 400 pessoas/mês.  

Em Botucatu, o programa também é 
desenvolvido em um ônibus-escola, com 
capacidade para atender até 18 pessoas. 
Fruto da parceria entre o SESI-SP e a 
prefeitura municipal, o veículo é equi-
pado com forno, fogão, microondas, ge-
ladeira, louças e talheres, possibilitando 
a realização dos cursos.

Pratos saborosos 

Bolo de casca de banana, esfiha de 
folhas de couve-flor, quiche de casca de 
abóbora, suflê de talos de agrião, geléia 

de casca de frutas, casca de maracujá 
recheada, bobó de frango com talos, re-
fresco de casca de mamão com laranja e 
semente de jaca ao vinagrete são alguns 
exemplos dos saborosos pratos criados 
pela equipe do SESI-SP. Todas as recei-
tas são editadas em um livro especial-
mente elaborado para a disseminação do 
programa.

Por meio de parceria firmada com 
a UNESP (Botucatu), desenvolve-se a 
análise química de partes não-conven-
cionais dos alimentos utilizados nas re-
ceitas do programa, com resultados nu-
tricionais surpreendentes.

Livro de receitas

Periodicamente, as nutricionistas 
da entidade desenvolvem receitas que 
são compiladas no livro do programa 
Alimente-se Bem. Atualmente, o pro-
grama contabiliza a criação de 452 pre-
parações. Para este ano há previsão do 
lançamento de mais 48 pratos inéditos, 
totalizando 500 receitas. 

 Uma versão compacta do livro em 
linguagem braile, contendo 30 receitas, 
foi produzida em 2005 e exemplares es-
tão sendo doados a instituições que tra-
balham com portadores de deficiências 
visuais. Ainda para atender ao público 
portador de necessidades especiais, o 
SESI-SP está capacitando seu corpo de 
nutricionistas. “Após uma experiência 
com um grupo de 15 deficientes visuais, 
percebemos como detalhes na aborda-
gem pedagógica fazem diferença. Por 
isso, todas as nossas nutricionistas que 
ministram aulas serão treinadas”, conta 
Tereza Watanabe, reforçando que esse é 
mais um passo do SESI-SP no campo da 
responsabilidade social. 

 

SESI-SP e SENAI-SP / FIESP    
www.sesisp.org.br e www.sp.senai.br
Jornalistas Responsáveis: 
Rosângela Gallardo (MTb. 23.025)
Evelyne Lorenzetti (MTb. 42.375)
Mônica Lemos (MTb 43 939)
Carlos Amoedo (MTb. 18.590).
E-mail: imprensa@sesisenaisp.org.br
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A ABBA entrevistou Julia 
Niimoto, 50, moradora da ci-
dade de Cotia (SP). Casada com  
Edson, 54, e com três filhos com 
24, 23 e 18 anos.

Segundo Julia, sua família 
consome batatas frescas regu-
larmente na forma de saladas, 
fritas, assadas e purê.  

As batatas são compradas 
geralmente em um sacolão da 
cidade. Julia prefere comprar 
batatas lavadas, somente pelo 
aspecto limpo e de tamanho 
médio (100 a 250 g) para facili-
tar na hora de descascar. Quan-
do possível, ela prefere comprar 
a Asterix devido a consistência 
mais firme.

Julia escolhe as batatas ba-
seadas na cor e consistência e 
tem percebido que de uns anos 
para cá é difícil encontrar bata-
tas boas pra fritar. Até mesmo 
a chamada Asterix não está 
apresentando resultado bom, 
ou seja, não ficam crocantes e 
sequinhas.

Perguntamos a Julia o que 
deveria ser feito para ajudá-la 
a escolher batata fresca.  Ela  
respondeu que as batatas deve-
riam ser vendidas conforme a 
finalidade do prato, isto é, para 
purê, para fritar, para assar etc.

Ela ainda afirmou que o 
consumo era maior na época 
em que seus filhos eram mais  

Opinião do consumidor

jovens. Quando questionada  
sobre o que acha da batata 
como alimento, respondeu que 
o alimento é um dos produtos 
coringas da cozinha.

Para Julia as batatas deveriam 
ser vendidas conforme a 

finalidade do prato

Julia Niimoto
julianiimoto@hotmail.com
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A região Sul é uma das mais im-
portantes produtoras de batata 
(Solanum tuberosum L.) do Brasil, 

sendo responsável por quase 40% da 
produção nacional (IBGE, 2003). En-
tretanto, problemas de ordem fitossani-
tária como a “requeima”, doença causada 
pelo fungo Phytophthora infestans (Mont.) 
De Bary, representam um grande limite 
à produção devido às condições ambien-
tais favoráveis (umidade relativa elevada 
e temperaturas amenas a baixas) ao de-
senvolvimento do patógeno na referida 
região. Nessas condições, a requeima 
pode, em poucos dias, dizimar uma la-
voura de batata (Kimati et al., 1997). 

P. infestans pode atacar a planta em 
qualquer fase do seu ciclo e compro-
meter, desde cedo, a futura produção. 
Inicialmente, o fungo incide nas folhas e 
hastes, causando necrose e escurecimen-
to, podendo mais tarde afetar os tubér-
culos e provocar podridão seca (Fig.1), 
sintoma conhecido como “chocolate” 
(Reifshneider, 1987; Rowe, 1993). 

A reprodução do fungo pode ocorrer 
assexuadamente por meio de zoosporân-
gios ou por recombinação genética entre 
isolados dos grupos de compatibilidade 
A1 e A2, formando os oósporos (Fig. 2), 
os quais são esporos sexuais que podem 
originar populações mais agressivas. Re-

sultados de pesquisa indicam que há 
uma especialização de P. infestans pelo 
hospedeiro, sendo a batata afetada prin-
cipalmente por isolados do grupo A2, e 
o tomate por isolados do grupo A1. 

De acordo com levantamento rea-
lizado por Reis (2001) nas regiões Su-
deste, Centro-Oeste e Sul do Brasil, ha-
via predominância de isolados do grupo 
de compatibilidade A2 em batata, cujas 
populações mantinham-se clonais, ou 
seja, reproduziam-se assexuadamente. 
Porém, em trabalho recente de Santana 
et al. (2005), foi verificada a presença 
de isolados A1 e A2, em batata, no Rio 
Grande do Sul (Fig. 3). A partir dessas 
informações, uma série de investigações 
vêm sendo realizadas na Embrapa com 
o objetivo de mapear a distribuição e ca-
racterizar os isolados de P. infestans que 
ocorrem nas principais regiões produto-
ras de batata dos três estados do Sul.

Com base no estudo de Santana 
(2006), verificou-se que no Paraná e em 
Santa Catarina as populações de P. in-
festans continuavam clonais. Entretanto, 
no Rio Grande do Sul, foram levantadas 
fortes evidências da possível ocorrên-
cia de novas linhagens clonais com alta 
complexidade genética. A partir dessas 
informações, caracterizou-se molecular-
mente um grupo, os isolados mais repre-
sentativos da região de coleta por meio 
de polimorfismo do DNA mitocondrial 
e da isoenzima Gpi (Glicose 6-fosfato). 
A análise de isoenzima re-velou padrões 
diferentes dos isolados de P. infestans 
provenientes do Rio Grande do Sul em 
comparação com isolados dos demais 

Variabilidade de Phytophthora infestans em  
batata na região sul do Brasil 

Cesar Bauer Gomes - Engº. Agr. D.Sc. Fitopatologia, 
Pesquisador Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS

 cbauer@cpact.embrapa.br
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estados e também com os padrões en-
contrados por Reis (2001). Estes resul-
tados indicam uma provável ocorrência 
de uma nova linhagem de P. infestans no 
Rio Grande do Sul. 

A presença de isolados A1 e A2 no 
Rio Grande do Sul abre a possibilidade 
de formação de oósporos que pode levar 
a uma maior variabilidade do patógeno, 
refletindo-se em dificuldades no con-
trole do fungo por tratos culturais, pois 
os oósporos sexuais deste patógeno po-
dem resistir por até três anos no solo, 
sem perder a capacidade de infectar a 
planta (Porter et al, 2005, Drenth et al., 
1993). Outra implicação da confirma-
ção desta hipótese é no melhoramento 
genético, em que o desenvolvimento 
de cultivares deveria ser orientado para 
resistência durável (horizontal). A veri-
ficação da hipótese de ocorrência de 
novas populações do patógeno, resul-
tantes dos cruzamentos entre isolados 
dos dois grupos de compatibilidade por 
meio de marcadores moleculares como 
RFLP (Restriction Fragment Length Poly-
morphism) e AFLP (Amplified Fragment 
Lenght Polymorphism Analysis), deverá 
revelar se populações híbridas de P. in-
festans resultantes de reprodução sexual 
estão ocorrendo na região.

Fig 1 - Folhas e tubérculos de 
batata com sintomas de requeima 

Fig 3- Locais de ocorrência dos 
grupos de compatibilidade (GC) A1 e 
A2 de P. infestans associados à batata 
no Sul do Brasil 
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Fig. 2 - Esporos sexuais (oósporos) 
de P. infestans
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Diferentes estados do Brasil 
desenvolvem a bataticultura. 
Rio Grande do Sul, São Paulo, 

Minas Gerais, Paraná e Bahia são os 
mais representativos. A área de plan-
tio de batata diminuiu nos últimos 15 
anos. No mesmo período, a produtivi-
dade aumentou mais de 60%. Contu-
do, a produção total brasileira cresceu 
cerca de 30%. Isto mostra que existe 
um grande incremento na produtivi-
dade das lavouras e que a tecnologia de 
produção da cadeia está se desenvolven-
do rapidamente. Na cultura da batata, 
devido ao seu dinamismo e suas grandes 
exigências, as decisões devem ser toma-
das rápida e precisamente, necessitando 
profundos conhecimentos técnicos e 
práticos. 

Para quantificar o dinamismo da 
cultura da batata pode-se calcular e 
comparar o Índice de Produção Diária 
(IPD) com outras culturas. O IPD é a 
fração entre a produção por unidade de 
área e o número de dias necessários para 
completar o ciclo desta cultura, expresso 
em kg/ha/dia. 

Se comparado o IPD das culturas 
de maior extensão no Brasil, se vê que 
o milho pode chegar até 90 kg/ha/dia 
e a soja 30 kg/ha/dia. Já nas perenes, a 
maçã aproximadamente 220 kg/ha/dia, 
pêssego 100 kg/ha/dia e uva 110 kg/ha/
dia. A batata pode chegar a 420 kg/ha/
dia. O IPD da cultura da batata pode 
ser afetado em até mais de 50% depen-
dendo de vários fatores de manejo.

Entre os fatores que determinam a 

produtividade destacam-se: adubação, 
qualidade do tubérculo semente, con-
trole de pragas e doenças de solo e foli-
ares, além das práticas culturais, que são 
muito importantes e devem ser realiza-
das em momentos bastante específicos 
do cultivo.

A qualidade do tubérculo semente 
pode ser avaliada por dois aspectos: fi-
siológica e genética. A primeira pode 
ser observada e facilmente avaliada, já 
a segunda é difícil verificar no momento 
da compra da batata semente. Ambas 
têm grande importância e não se sub-
stituem. 

Doenças e pragas

Os índices de controle de pragas e 

Componentes de Produtividade Eng. Agrônomo César Eduardo Boff 
cesarboff@hotmail.com
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Pulverização em São Francisco de Paula (RS)
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doenças da cultura da batata são bas-
tante inferiores de outras, qualquer 
dano pode causar grandes perdas. A 
maior dificuldade encontrada pelos 
produtores para o correto manejo é o 
momento certo da aplicação dos defen-
sivos, bem como definir o índice de con-
trole de cada doença e praga.

A doença chamada Rhizoctônia é 
causada pelo fungo Rhizoctônia solani. 
Este fungo existe naturalmente nos solos 
de praticamente todo o Brasil. Existem 
14 diferentes anastomoses de Rhizoctô-
nia solani. Estas anastomoses afetam de 
diferentes formas a produção. RIBEIRO 
et. al.,1995, relata que as anastomo-
ses mais encontradas no Brasil estão a 
AG-3 e AG-4, embora todas possam 
ser patogênicas e causar danos sozinhas 
ou associadas. Normalmente ela causa 
o sintoma chamado “piche” ou “asfalto” 
que são estruturas do fungo (escleró-
cios), que se formam na superfície do 
tubérculo. Outros danos podem ser ain-
da piores, prejudicando a produtividade, 
muitas vezes sem mostrar sintomas nos 
tubérculos. No quesito produtividade, 

existem várias formas que esta doença 
pode afetar: na emergência dos brotos, 
na formação deles, na emissão dos es-
tolões e no enchimento dos tubérculos. 

Os sintomas da Rhizoctônia podem 
ser vistos em diversas estruturas das 
plantas. Quando a planta é afetada há 

um leve amare-lecimento nas folhas do 
ápice e ainda nota-se estolões abortados 
ou parcialmente anelados. Como forma 
de defesa, a planta encurta ao máximo 
os estolões formando tubérculos meno-
res e muito próximos à haste da planta.

A Rhizoctônia afeta a brotação da 

Plantio em São José dos Ausentes (RS)
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batata semente, limitando a emergên-
cia e a uniformidade da lavoura. Ge-
ralmente nestes casos, o número de 
hastes por planta diminui, afetando di-
retamente o número de tubérculos e a 
produtividade. No momento da emissão 
dos estolões, a doença anela a recém for-
mada estrutura de produção abortando-
a ou mesmo prejudicando a transloca-
ção de nutrientes para o tubérculo a 
ser formado.O manejo da Rhizoctônia 
geralmente está relacionado à avaliação 
visual da semente, histórico da lavoura 
e da classificação da produção das safras 
anteriores. O método da avaliação vi-
sual da semente pode levar a um grave 
erro, pois nem sempre o fungo produz 
esclerócios na superfície da batata se-
mente, mesmo assim afeta largamente 
a produtividade.

Testes em lavouras comerciais do Rio 
Grande do Sul mostraram que, mesmo 
em lavouras que não apresentam sin-
tomas visíveis de Rhizoctônia, o trata-
mento químico objetivando controle da 
doença acrescentou até 20% na produ-
tividade. Em lavouras de batata semente 
o número de tubérculos ficou, na maio-
ria dos casos, até 15% maior.

Manejo de controle

Vários fatores podem desfavorecer 
o desenvolvimento da Rhizoctonia: 
plantio de batata semente certificada e 
de boa qualidade; rotação de cultura e 

preparo conservacionista do solo tam-
bém contribuem. Pesquisas mostram 
que plantas bem nutridas de cálcio e a 
elevação da Saturação de Bases do solo 
acima de 80% pode ter resultados posi-
tivos. O plantio realizado em solos frios 
e sementes posicionadas muito profun-
das no sulco são fatores que atrasam a 
emergência das plantas, aumentando o 
tempo de exposição dos brotos ao solo, 
proporcionando melhores condições 
para o desenvolvimento da doença. Até 
o momento, não existem cultivares de 
batata resistente à Rhizoctonia, obser-
va-se que há diferenças na localização e 
forma de apresentação dos sintomas na 
planta, porém todas cultivares são sus-
cetíveis.

Entre os produtos registrados para 
a Rhizoctônia estão o Fluazinam, Flu-
dio-xinil, Procimidona, Pencycuron e o 
Thifluzamide. Todos possuem modos de 
ação e mecanismos de translocação dife-
rentes. Entre estes o Tifluzamide se de-
staca por ser o único com ação sistêmica, 
controlando a maioria das anastomoses 
patogênicas da Rhizoctônia. É muito 
importante que o fungicida empregado 
no manejo seja eficiente e seguro tanto 
para a cultura como para o meio ambi-
ente. O plantio é o momento indicado 
para tratamento químico, pois as aplica-
ções foliares dão pouco resultado. Além 
da eficiência, a segurança deve se este-
nder aos problemas com fitotoxidez nas 
estruturas de brotação dos tubérculos, 
pois são estruturas extremamente sen-

síveis e se danificadas podem prejudicar 
o potencial produtivo da lavoura. Todo 
o manejo de pragas ou doenças deve ser 
integrado entre as várias formas de con-
trole. A soma destas ações pode levar a 
um controle mais efetivo e seguro.

Na dinâmica cultura da batata, 
a busca por detalhes que agreguem 
produção é determinante. As oportuni-
dades para os “aventureiros” estão cada 
vez menores, ao mesmo ritmo que a ca-
deia produtiva se organiza e evolui. A 
comercialização da batata é um gargalo 
grande do setor, visto da oferta des-
regulada, da falta de padronização e de 
informações ao consumidor final. Estes 
aspectos devem ser superados com a co-
laboração de todos, cada um fazendo a 
sua parte. O produtor tem que produzir 
com qualidade e responsabilidade, seja 
batata consumo ou semente. Todos os 
elos da cadeia têm que se profissionali-
zar. O mercado permite cada vez menos 
erros e os que não se enquadram são ex-
cluídos.

Portanto, observa-se que a cultura 
da batata é bastante complexa e exige 
conhecimentos específicos. Por se tratar 
de uma cultura com grande valor inves-
tido, é necessário e vital que o produ-
tor seja organizado, busque informações 
técnicas e mercadológicas apuradas e 
empregue bons níveis de tecnologia, 
visando otimizar os custos fixos e mel-
horar os resultados, não permitindo que 
pequenos detalhes ou descuidos tomem 
a lucratividade do negócio.

Esclerócios em Tubérculos Brotação atacada por Rizoctoniose
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Introdução e biologia

A traça-da-batata Phtorimaea oper-
culella (Zeller, 1873) (Lepidoptera: Gel-
echiidae) é tida pelos produtores como 
uma praga importante na cultura da 
batata Solanum tuberosum L. Apesar 
disso, esse inseto é pouco conhecido pe-
los bataticultores nos aspectos de bio-
ecologia, épocas de ocorrência, compor-
tamento, outros hospedeiros e métodos 
de controle. Em conversa com diversos 
produtores, as informações sobre a tra-
ça-da-batata são as mais contraditórias 
possíveis, daí a importância da pesquisa 
desenvolvida pela EPAMIG em Minas 
Gerais sobre essa praga, cujos resulta-
dos parciais são apresentados neste ar-
tigo técnico. 

Os adultos da traça-da-batata são 
pequenas mariposas (bruxinhas) de co-
loração acinzentada, medindo cerca de 
10 a 12 mm de envergadura (distân-
cia entre as pontas das asas anteriores,  
abertas). Apresentam hábito crepuscu-
lar. Suas asas anteriores são de cor cinza, 

mais escuras do que as posteriores e 
apresentam manchas pretas irregulares 
(Fig.1). Durante o dia escondem-se nas 
lavouras de batata, na face inferior das 
folhas. Para observá-las, basta agitar a 
folhagem, de onde voam de modo curto 
e rápido, pousando e se escondendo em 
outra planta próxima. A pequena mari-
posa da traça-da-batata não tolera a luz 
do dia. 

A mariposa fêmea, após o acasala-
mento na lavoura, põe ovos tanto na pá-
gina inferior das folhas como nas brota-
ções, e também em tubérculos. Também 
oviposita na batata-semente armazena-
da em depósitos, galpões ou armazéns, 
aguardando novos plantios. Cada fêmea 
pode pôr, em média, 300 ovos durante a 
sua vida, distribuídos em várias posturas 
e em diversos pontos. São de coloração 
branca, lisos e globosos. No campo, após 
a eclosão, as lagartinhas raspam folhas; 
a seguir, penetram em folhas baixei-
ras, junto ao solo, minando-as (Fig. 2).  
À medida que se alimentam, aumentam 
de tamanho, sofrendo quatro ecdises ou 
mudas de pele. Completamente desen-

volvidas, as lagartas medem cerca de 12 
mm de comprimento, possuindo colo-
ração esverdeada, sendo a parte dorsal 
ligeiramente rosada: a cabeça, o pro-
tórax e o penúltimo segmento abdomi-
nal apresentam manchas escuras. Em 
tubérculos atacados apresentam colo-
ração esbranquiçada (Fig. 3). Possuem 
oito pares de pernas, sendo três toráci-
cas e cinco abdominais. São muito ágeis 
(Fig. 4). Diferem das lagartas da traça-
do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick, 
1917) (Lepidoptera: Gelechiidae), que 
eventualmente podem também minar 
as folhas da batateira por serem maiores 
e mais volumosas, além de apresenta-
rem a placa quitinosa mais larga, de cor 
marrom bem escuro, no dorso do pro-
tórax. A fase larval ou de lagarta tem 
duração de 12 a 14 dias, findos os quais 
elas abandonam as folhas e dirigem-se 
para um local apropriado, onde tecem 
um casulo com fios de seda branca por 
elas produzidos, transformando-se em 
pupa ou crisálida. Geralmente, cons-
troem os casulos nos bordos das folhas 
baixeiras, enrolando-os junto ao solo, 

Traça-da-batata: 
Bioecologia, dano e controle
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Figura 1- Adultos (Mariposinhas) da 
traça-da-batata.

Figura 2 -  
Folha baixeira com 

folíolos minados  
por lagartas da  
traça-da-batata

Júlio César de Souza 1

Rogério Antônio da Silva 2

Paulo Rebelles Reis 2

Fernanda Aparecida Abreu3



30

daí eles se apresentarem sujos de terra. 
A fase de crisálida dura de 15 a 20 dias, 
emergindo em seguida o adulto (Fig. 5). 
O ciclo evolutivo é completado em 35 
a 40 dias, ocorrendo no campo gerações 
sobrepostas. As lagartas da traça po-
dem atacar durante o ciclo da cultura, 
além das folhas e tubérculos, também 
as hastes (Fig. 6).

A traça-da-batata pode atacar tam-
bém, além da batata, o tomateiro, fumo 
e berinjela, todos da família das so-
lanáceas, a mesma da batata. Também 
atacam outros hospedeiros da mesma 
família, menos conhecidos. No entanto, 
seus prejuízos são somente relatados em 
batata.

Ocorrência nas lavouras e prejuízos

No Sul de Minas, maior região 
produtora de batata naquele estado, 
onde são desenvolvidas pesquisas, as 
lagartas da traça-da-batata atacam a 
parte aérea e tubérculos de lavouras no 
plantio de inverno (plantios de final de 
março a junho/julho), com colheita de 
agosto a novembro/dezembro (Fig.7). 
No plantio das águas praticamente não 
ocorre. Na parte aérea, geralmente seu 
ataque resume-se às folhas baixeiras, 
junto ao solo, conseqüentemente sem 
causar prejuízos á produtividade das la-
vouras. Esse ataque pode ser observado 
nas plantas das lavouras implantadas 
mais ao final, dentro do plantio de in-
verno. Na parte aérea, em condições 
normais, seu ataque passa despercebi-
do. Entretanto, em algumas lavouras e 
em outras regiões produtoras, como na 
bataticultura do Alto Paranaíba e pos-
sivelmente em outras, seu ataque pode 
ser maior nas folhas, o qual deve ser 
controlado a fim de reduzir sua popula-
ção, para evitar que infeste os tubércu-
los no campo, após a dessecação. Uma 
vez realizada a dessecação, com o ama-
relecimento e seca das folhas, as lagartas 
da traça, por falta de alimento, passam 
a atacar também as hastes ainda verdes, 
onde fazem galerias longitudinais sob a 
cutícula. Atacam também tubérculos.

Nos tubérculos, observa-se ataque 
de lagartas principalmente naqueles  

Figura 3 - Lagarta  
esbranquiçada da  
traça em tubérculos  
esverdeado atacado

Figura 5 - À esquerda 
crisálida ou pupa da  
traça-da-batata, e  
à direita o adulto

Figura 4 - Lagarta 
desenvolvida de 
coloração cinza 
esverdeada, atacando 
a parte aérea

Figura 6 - Lagarta 
da traça-da-batata 
atacando uma haste 
(caule) de batateira

Fitossanidade
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expostos, nos quais as mariposas facil-
mente colocam ovos. Esses tubérculos 
expostos atacados, com a superfície 
esverdeada devido a exposição à luz, 
apresentam-se exteriormente feios no 
aspecto, com a presença de fezes granu-
ladas e escuras nos pontos de ataque, 
envolvidas por teias de seda branca, 
produzidas pelas lagartas, que servirão 
de casulo para proteger o inseto em sua 
fase de crisálida (Fig. 8). Apresentam 
também galerias sob a “pele”, super-
ficiais no início (Fig. 9) e depois mais 
profundas, inclusive com perfurações, 
facilmente vistas ao retirar a “pele” (Fig. 
10). Abrindo-se essas galerias e perfu-
rações com canivete, pode-se observar 
a presença de lagartas. Em tubérculos 
atacados e com sintomas avançados, 
com grande área destruída por galerias, 
embora não apodreçam, ficam depre-
ciados para o comércio ou mesmo para 
batata-semente (Fig. 11).

As lagartas atacam também tubér-
culos não expostos no interior dos ca-
malhões, a partir de fendas no solo e de  
aberturas junto ao colo das plantas. 

Figura 7 - Sintomas de 
ataque de lagarta da 
traça em tubérculos 

expostos, esverdeada, 
no plantio de inverno

Figura 8 - Tubérculos 
expostos (aflorados) 

com pontos de ataque 
da traça, representados 

por fezes escuras e seda 
branca, das lagartas
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Nesses tubérculos sadios constroem 
galerias superficiais sob a pele, depreci-
ando-os comercialmente (Fig. 12). As-
sim, supõe-se que as lagartas da traça 
não atingem e atacam tubérculos não 
expostos no interior dos camalhões a par-
tir de galerias feitas por elas nas hastes. 
Como têm pernas e são ágeis apresen-
tam facilidade em penetrar no interior 
dos camalhões pelas fendas, à procura 
de tubérculos para atacar. Ao contrário, 
seus adultos fêmeas, por serem frágeis, 
não conseguem penetrar com facilidade 
no interior dos camalhões pelas fendas, 
à procura de tubérculos para ovipositar, 
só o fazendo em tubérculos expostos 
ou naqueles no interior dos camalhões 
a partir de fendas muito abertas ou na 
superfície da terra.

Assim, o grande ataque da traça aos 
tubérculos ocorre após a dessecação das 
plantas, pela ausência da parte aérea 
verde, que é alimento para as lagartas e 
local de postura para os adultos. Com a 
parte aérea seca, lagartas da praga pas-
sam a atacar tubérculos expostos ou não, 

o mesmo ocorrendo com os seus adul-
tos, neles ovipositando. Os prejuízos 
em tubérculos podem atingir 50%, daí 
a grande importância da amontoa bem 
feita e das pulverizações na dessecação e 
após ela, visando matar as fases da traça 
(de lagarta, crisálida e adulta); assunto 
que está apresentado no item de Medi-
das de Controle.

Em lavoura destinada à produção de 
batata-semente os tubérculos são ini-
cialmente atacados por lagartas da traça 
no campo. Uma vez armazenados o 
ataque continua nos tubérculos, onde se 
multiplica, podendo causar perdas con-
sideráveis no período de armazenamen-
to da batata. Isto porque as mariposas 
fêmeas da traça preferem e são ávidas 
em ovipositar em tubérculos, especial-
mente os armazenados. Essa batata-se-
mente, armazenada e infestada, tem que 
ser selecionada antes do plantio, descar-
tando-se as batatas atacadas, já que se 
plantadas sem essa seleção as plantas 
das lavouras delas oriundas serão menos 
vigorosas, com prejuízos na qualidade e 

quantidade de tubérculos produzidos.
 

Medidas de controle

Algumas medidas são recomendadas 
para controlar a traça-da-batata com 
eficiência e evitar seus prejuízos:
 
1ª) Para evitar afloramento de tubér-

culos em lavouras implantadas com 
“semente grossa”, fazer o plantio 
mais fundo.

2ª) Realizar uma boa amontoa (aterra-
ção). É uma das medidas mais im-
portantes, já que evitará fendas no 
solo pelo crescimento dos tubércu-
los e, conseqüentemente, a entrada 
de lagartas da praga para atacá-
los. Evitará também o afloramento 
de tubérculos que são facilmente 
atacados. Uma boa amontoa pode 
ser realizada com a enxada rotativa 
Watanabe (www.watanabe.com.br, 
e-mail: info@watanabe.com.br) já 
em uso na bataticultura do Sul de 
Minas (Fig. 13). Deve-se realizá-la 
mais cedo, aos 15 dias após o iní-
cio da brotação, inclusive podendo 
tapar as plantas nascidas, sem ne-
nhum problema, já que com a irriga-
ção feita em seguida, as plantinhas 
serão descobertas pela água da ir-
rigação. Em áreas com topografia 
acidentada, onde a amontoa é feita 
com tração animal, procurar fazê-la 
da melhor maneira possível e sem-
pre que necessário refazê-la com 
enxada.

3ª) Mesmo considerando que o ataque 
de lagartas da traça às folhas medi-
anas e baixeiras não reduz a área foli-
ar e conseqüentemente a produtivi-
dade da lavoura, uma vez constatada 
grande infestação, em qualquer 
altura nas plantas, recomenda-
se o controle com abamectim 18 
CE (1,0 L/ha) e óleo emulsionável  
(vegetal ou mineral) a 0,25%, apli-
cados em pulverização. O abam-
ectim deve ser misturado ao óleo 
emulsionável por 3 minutos, em 
pré-mistura, antes de despejá-los 
na água. Pode-se também optar por 
um inseticida fisiológico, como o 
lufenuron 50 CE (Match) (600 a 800 

Figura 9 - Tubérculo 
de batata esverdeado, 
atacado apresentando 
galerias superficiais 
construídas pela lagarta 
da traça.

Figura 10 - Tubérculo 
esverdeado atacado, 
com sintomas  
avançados causados 
pelas lagartas da traça. 
Observar galerias e 
perfurações profundas 
construídas pelas  
lagartas da praga
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Figura 12 - Tubérculos atacados por lagartas da traça no interior de camalhões,  
a partir de fendas no solo e de aberturas junto ao colo das plantas.

Figura 11 -  
Tubérculos esverdeados 
atacados, com sintomas  

avançados do ataque por 
lagarta da traça, sem  

valor comercial
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mL/ha) ou o teflubenzuron 150 CE 
(Nomolt) (25 mL/100 L de água), 
indoxicarb (Rumo WG) (160g/
ha) ou o triflumuron (Certero)(30 
mL/100 L de água), todos de classe 
toxicológica IV (praticamente atóx-
icos, de tarja verde).  Adicionar es-
palhante adesivo para qualquer um 
dos inseticidas utilizados.

4ª) Para lavouras destinadas à produção 
de batata-semente, recomenda-se 
realizar o controle químico visando 
matar adultos, lagartas e crisálidas 
da traça, por ocasião da desseca-
ção, utilizando-se um inseticida do 
grupo dos fosforados, como o clor-
pirifós etil 480 CE (1,5 L/ha), junto 
com o herbicida e posteriormente 
duas pulverizações de inseticida até 
a colheita, realizadas semanalmente.  
Para lavouras destinadas à produção 
para indústria e também de batata-

consumo, utilizar um inseticida com 
pequena carência (piretróides ou 
carbamatos), preferencialmente até 
10 dias, como o metomil (Lannate 
215 CS na dosagem de 1,5 L/ha), 
para evitar resíduos nos tubérculos, 
já que a pulverização com bico leque 
visa os camalhões, no interior dos 
quais estão os tubérculos. Para me-
lhor orientação procurar assistência 
técnica.

5ª) Se ocorrerem fendas no solo pelo 
crescimento dos tubérculos, de 
acordo com cada variedade de 
batata (Fig. 14), realizar irrigações 
semanais após a dessecação, visando 
tapá-las na linha de plantio nos ca-
malhões, a fim de impedir ou difi-
cultar a penetração de lagartas e 
adultos no seu interior para atacar 
tubérculos.

6ª) Não atrasar a colheita, já que 

poderão ocorrer chuvas ao final da 
safra de inverno, resultando em 
tubérculos descobertos e expostos 
ao ataque da traça (Fig. 15)

7ª) Nas máquinas de lavar e classificar 
batatas sugere-se a separação dos 
tubérculos infestados pela traça, 
com lagartas em seu interior, os 
quais devem ser jogados num tam-
bor contendo óleo queimado, oper-
ação essa que resultará na morte de 
ovos, lagartas e crisálidas da traça. 
Se assim não for feito, esses tubér-
culos infestados servirão para a so-
brevivência do inseto e aumento de 
sua população na região, para ata-
car outras lavouras no campo e nos 
armazéns, a partir de seus adultos 
levados pelo vento.

8ª) Evitar armazenar batata-semente 
atacada pela traça, fazendo a seleção 
e destruição de tubérculos atacados. 

Fitossanidade

Figura 13 - Amontoa mecânica bem feita,  
que dificulta a abertura de fendas nos  
camalhões e a exposição de tubérculos,  
para serem atacados por lagartas da traça

Figura 14 - Fendas em camalhões, que facilitam o ataque de lagartas e postura por adultos da 
traça, em tubérculos sadios, em seu interior
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Figura 15 - Tubérculos expostos em camalhões, resultado de amontoa mal 
feita, e sujeitos ao ataque de adultos (postura) e das lagartas da traça

Fitossanidade
9ª) Limpar o armazém (galpão) antes de 

armazenar a batata-semente. Pul-
verizar todo o seu interior (pulver-
ização espacial) com um inseticida 
piretróide aplicado com atomizador 
(pulverizador) costal motorizado, de 
preferência equipado com bomba 
centrífuga, a fim de o jato pulveriza-
do alcançar qualquer altura. Pode-
se também nebulizar o armazém 
com fumaça contendo inseticida, 
através de aparelhos denominados 

termonebulizadores (“fog”). A pul-
verização espacial ou a nebulização 
visa matar adultos da traça para 
evitar que ovipositem na batata a 
ser armazenada. A pulverização ou 
nebulização deve ser repetida em 
caso de reaparecimento de adultos 
da traça no interior do armazém. 
Nesse caso, deve-se pulverizá-lo 
ou nebulizá-lo, inclusive as pilhas 
contendo caixas ou sacas de batata- 
semente.
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AGROQUÍMICOS

É preocupante o reduzido núme-
ro de produtos fitossanitários 
modernos à base de ingredien-

tes ativos (i.a.) novos à disposição dos  
agricultores brasileiros. A tecnologia e a 
inovação estão cada vez mais presentes, 
sendo exigidos em todas as áreas como 
recursos da competitividade no mundo 
globalizado. Bases da sustentabilidade e 
das vantagens competitivas que o Brasil 
detém no agronegócio são recursos que 
proporcionaram o aumento do rendi-
mento das culturas em cerca de 100%, 
nos últimos 15 anos, evitando expan-
sões para novas áreas de cultivo. A  
agricultura brasileira está cumprindo 
sua responsabilidade sócio-ambiental 

graças ao aumento de produtividade, 
devido à incorporação de novas tecnolo-
gias, principalmente insumos e cultiva-
res melhorados.

Produtos à base de novos ingredien-
tes ativos, em muitos casos já disponíveis 
nos mercados externos, apresentam ca-
racterísticas agronômicas, toxicológicas e 
ambientais mais favoráveis e amigáveis. 
A evolução tecnológica propiciou, nos 
últimos 40 anos, reduções na dose em 
cerca de 90%. Existem produtos que 
controlam pragas com apenas 0,3g i.a./
ha. Também houve acentuada melhoria 
na toxicologia com produtos cuja DL50 
é superior a 42.800 mg i.a./kg de peso 
corporal, ou seja, seria necessário ingerir 

cerca de 3,0 kg do i.a. para causar in-
toxicação aguda ao homem. 

As características benéficas dos i.a. 
novos são conseqüências de intenso e 
rigoroso trabalho de pesquisa realizado 
pelas empresas de síntese. Cerca de 
12% do faturamento de uma empresa 
são aplicados nesta atividade, envol-
vendo pesquisas entre 200.000 novas 
moléculas para que uma chegue ao  
agricultor. São gastos no desenvolvi-
mento de cada novo i.a. cerca de US$ 
200 a 300 milhões, demandando pes-
quisa e experimentação. Estudos toxi-
cológicos e ambientais consomem em 
média 60% deste valor. Investimento 
privado que só estará garantido na 
medida em que a propriedade intelec-
tual do investidor seja entendida e  
respeitada. 

Produtos fitossanitários à base de i.a. 
novos devem ser assimilados por todos 
os setores da defesa vegetal. As vanta-
gens são evidentes, tanto para o produ-
tor rural (aprimoramento do manejo das 
pragas, maiores rendimentos e menor 
risco à saúde do aplicador), como para 
os consumidores de alimentos (menos 
resíduos, produtos menos tóxicos) e 
para o ambiente (aplicados em menores 
doses, menor persistência no solo e água 
e mínimo efeito prejudicial a outros 
seres vivos, como peixes, aves, microor-
ganismos, etc). 

Existem no Brasil, atualmente, 
cerca de 30 i.a. novos aguardando re-
gistro nos órgãos competentes, alguns 
protocola-dos desde 2003. Muitos já 

Brasil precisa de novas moléculas  
para manejo fitossanitário 
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estão registrados em diversos países, 
cuja legislação e prioridade a questões 
toxicológicas e ambientais são tão ou 
mais exigentes que as do Brasil. Os  
agricultores brasileiros estão ficando 
em situação desfavorável em relação 
aos seus competidores internacionais, 
que dispõem de uma grade de produ-
tos mais modernos e mais adequados às 
exigências na atualidade. Há urgência 
de que estes registros sejam efetuados 
com maior rapidez, mesmo que sejam 
necessários aprimoramentos nos órgãos 
registrantes. 

A legislação em vigor determina que 
a avaliação das solicitações de registro 
deve ser concluída em 150 dias. Não 
se pode criar barreiras não-tarifárias aos 
produtos brasileiros de exportação, nem 
cercear a produção interna, e é funda-
mental que os proce-dimentos de regis-
tro no Brasil tenham a mesma dinâmica 
que os dos outros países, agilizando a 
oferta de moléculas novas e assegurando 

a qualidade dos produtos.
A produção interna e a exportação 

brasileira de alimentos podem ser sev-
eramente prejudicadas, caso sejam de-
tectados resíduos de produtos que não 
tenham tolerâncias estabelecidas nos 
países de destino ou se constituírem 
em resíduos ilegais frente às monogra-
fias publicadas pela ANVISA, por falta 
de alternativas modernas e inovadoras. 
Há necessidade urgente de se alinhar os 
produtos registrados, particularmente 
para frutas na União Européia, com os 
registrados no Brasil. De acordo com 
o IBRAF (Instituto Brasileiro de Fru-
ticultura), existem 40 produtos aceitos 
na União Européia que ainda não foram 
registrados no Brasil.

A produção integrada, incluindo 
conceitos de rastreabilidade e marca, é 
o futuro da agricultura brasileira. Uma 
das suas principais exigências é a utiliza-
ção racional de produtos fitossanitários. 
Produtos certificados têm-se ressentido 

da carência de alternativas à base de i.a. 
novos para atender ao mercado nacional 
e internacional. O manejo da resistên-
cia das pragas a produtos fitossanitários 
também é comprometido pela lentidão 
em registrar novos i.a.. A rotação ade-
quada de produtos, com diferentes me-
canismos de ação, é fundamental para 
reduzir a possibilidade do surgimento de 
linhagens resistentes de pragas agríco-
las. Os órgãos registrantes de produtos 
fitossanitários devem priorizar a análise 
de solicitação de registro de ativos no-
vos. Eventuais dificuldades técnicas de-
vem ser solucionadas da maneira mais 
rápida possível, inclusive com a colabo-
ração da indústria e dos pesquisadores 
de diferentes órgãos oficiais.

José Otavio Menten é mestre e doutor pela
ESALQ/USP, onde foi professor por 22 anos. 
Trabalhou no IAC, EMBRAPA e USP/CENA.   
Atualmente, é gerente de assuntos institucionais 
da ANDEF (comunicacao@andef.com.br). 
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A Associação do Sudoeste Pau-
lista de Irrigantes e Plantio na  
Palha (ASPIPP) trabalha em prol 
dos produtores rurais para que 
possam desenvolver suas ativi-
dades de maneira sustentável e 
economicamente viável. Trabalho 
este que pode ser equiparado ao 
barulho que faz um milhão de 
árvores para crescer ao passo que 
uma única árvore sendo derrubada 
faz um estardalhaço. Nosso tra-
balho é árduo e incomensurável, 
porém silencioso e por vezes até 
moroso, não deixando por isso de 
ser importantíssimo.

Neste ano de 2007, nós tive-
mos a grata satisfação de divulgar 
avanços resultantes de trabalhos 
e contatos que foram sendo cons-
truídos desde nossa fundação em 
2001.

O Grupo Nacional de Institu-
ições Irrigantes (GNII) que é coor-
denado pela ASPIPP, ganhou força 
na representação política a nível 
nacional e foi através do GNII 
que pudemos avançar quanto a 
Lei de Irrigação e a necessidade de 
se analisar caso a caso as exigên-
cias das metragens de Áreas de 
Preservação Permanente e Reserva 
Legal.

Em relação à Lei de Irrigação, 
pudemos inserir nossas sugestões 
que foram acatadas pelo relator 
do projeto e que agora seguirão os 
trâmites legais no Congresso e no 
Senado para análise de constitucio-

Avanços: Lei de irrigação e  
flexibilização de áreas de mata

nalidade e viabilidade econômica, 
entre elas estão:

• Criação de Certificação para 
usuários de irrigação;

• Tarifas de energia elétrica es-
peciais para usuários de irriga-
ção;

• Incentivos fiscais para implan-
tação de projetos de irrigação;

• Incentivos à construção de 
barramentos (açudes);

• Criação do Fundo de Investi-
mento em participações em 
infra-estrutura que inclui os 
projetos de irrigação entre os 
possíveis de serem financia-
dos.

Outro passo importantíssimo 
avançado neste ano, foi a idéia que 
surgiu durante o III Encontro de 
Agricultura Irrigada na Palha, que 
debateu a inclusão da discussão 
no Fórum Nacional de Comitês 
de Bacia, referente a necessidade 
de realizar um estudo para flexi-
bilização das áreas de preservação 
permanente e inclusão destas no 
percentual de Reserva Legal, con-
siderando as diferenças geográficas 
de cada bacia hidrográfica. 

Desta forma iniciaram-se os 
contatos através do GNII e, com 
muito esforço, o assunto foi inclu-
so na pauta do Fórum, sendo cria-
da uma Moção aprovada em As-
sembléia do próprio fórum e que 

será enviada ao CNRH (Conselho 
Nacional de Recrusos Hídricos) e 
ao CONAMA (Conselho Nacional 
de Meio Ambiente), onde consta a 
solicitação:

• Formação de um grupo de 
trabalho nas Câmaras técnicas 
pertinentes ao assunto, para 
reestudo, discussão e posterior 
regulamentação dos parâme-
tros das áreas de preservação 
permanente dos recursos hídri-
cos e Reserva Legal em áreas 
de uso agrícola, considerando 
as características de cada bacia 
hidrográfica.

Este objetivo só será alcan-
çado quando uma resolução do 
CONAMA formalizar a criação 
de um Grupo de Trabalho para 
fins solicitados. Para chegar até lá 
é preciso que os conselhos consi-
iderem a iniciativa necessária. Ob-
viamente, com a legitimidade do 
pedido conferido pelos Comitês de 
Bacias, nossas chances são muito 
grandes. 

 Foi uma vitória parcial que 
deve ser recebida com alegria, mas 
com humildade, porque ainda há 
muito a ser feito. Ainda há muito 
a conquistar!

Alfonso Adriano Sleujtes
Engº Agrônomo, MBA em Agribusiness
Produtor Rural e diretor presidente da Aspipp
aspipp@aspipp.com.br

Irrigação
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Nutrição

Para se ter competitividade 
no mercado agrícola atual, 
o agricultor brasileiro ne-

cessita aumentar a produtividade 
com conseqüente redução de cus-
tos. Porém, algumas práticas pre-
cisam ser adotadas e o uso de mi-
cronutrientes na produção é uma 
delas. 

A expressão “exigências nutri-
cionais” refere-se às quantidades 
de macro e micronutrientes que 
uma cultura retira do solo, do 
adubo e do ar, para completar seu 
ciclo vegetativo de forma plena-
mente satisfatória. A diferença 
que existe entre os macro e micro 

Importância dos micronutrientes na batata

nutrientes está na quantidade requerida 
pela planta. Os macronutrientes são ex-
igidos em grandes quantidades enquan-
to os micronutrientes são em pequenas, 
não existindo, importâncias diferentes 
de um em relação ao outro. 

São considerados micronutrientes 
os seguintes elementos: Zinco, Boro, 
Ferro, Cobre, Manganês, Molibdênio, 
Cloro, Cobalto e Níquel. Apesar de 
utilizados em pequenas quantidades, 
sua deficiência pode acarretar grandes 
perdas em produtividade. Devido às 
pequenas quantidades retiradas pelas 
plantas e as interações que sofrem no 
solo, os micronutrientes podem ser for-
necidos totalmente através de adubação 

foliar. A única exceção é o caso do 
Molibdênio e Cobalto que devem 
ser usados como tratamento de se-
mentes para leguminosas, para es-
timular o processo de fixação bio-
lógica de Nitrogênio logo após a 
germinação das plantas.

Diante das exigências nutricio-
nais da batata, a Aminoagro co-
loca a disposição do produtor uma 
linha completa de micronutrientes 
individualizados e em forma de 
complexos (misturas de micronu-
trientes), todos quelatizados, e que 
vão atender todas as necessidades 
da cultura.

Aminoagro
www.aminoagro.agr.br
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Indústria

Produção de batata na  
região sul do Rio Grande do Sul

mercado, excluindo um grande número 
de produtores do negócio. Entretanto, 
como alimento básico das pequenas 
propriedades, a batata continua sendo 
cultivada praticamente em todos os 
municípios da região, visando à sub-
sistência e comercialização local.

O volume da produção voltada ao 
mercado está concentrado, na maior 
parte, em São Lourenço do Sul, onde 
15% dos produtores cultivam 900 ha 
e respondem por 81% da produção, 
com produtividade média de 13,5 t/ha 
(Thurow, 2006). Cultivares de película 
vermelha são utilizadas quase que ex-
clusivamente. Asterix é a cultivar mais 
plantada (50%), seguida da Baronesa 
(35%) e Macaca (10%). Nas áreas volta-
das para a subsitência a predominância 
é da Baronesa, seguida da Macaca.

A região produtora está localizada 
a latitude de 31°S, longitude 52°W e 
altitudes de poucos metros acima do 
nível do mar até próximo a 300 m. O 
clima não é o ideal para o cultivo de 
batata, pois a cultura frequentemente 
sofre com flutuações extremas de tem-
peratura, períodos prolongados de seca 
ou precipitações excessivas. Mas, mui-
tos produtores, com freqüência, obtêm 
produtividade superior a 20 t/ha. Já os 
solos da região são adequados ao cultivo 
quanto à textura, porém são um tanto 
baixos em fósforo.

São realizados dois cultivos por ano: 
na primavera (safra), com plantio de 
julho-setembro e colheita de novem-
bro a janeiro; no outono (safrinha), com 
plantio em fevereiro-março e colheita 
de final de maio a julho. Mesmo com 
produtividade mais baixa no outono, 
devido a maior freqüência de ocorrên-
cia de requeima favorecida pelas tem-

Regiões Produtoras

Área de produção chega a 3.600 ha e 90% é  
comercializada na região e municípios vizinhos

A introdução da batata na região 
sul do Rio Grande do Sul coin-
cide com o início da colonização 

alemã, que ocorreu a partir de 1858. Até 
a década passada, a região compreendi-
da pelos municípios de São Lourenço do 
Sul, Canguçu, Pelotas, Piratini, Cristal e 
Morro Redondo constituía-se na maior 
área produtora de batata do Estado, 

como uma das principais culturas da 
típica agricultura de base familiar.

À semelhança de outras regiões, 
este local sofreu os efeitos negativos da 
globalização dos mercados, reduzindo 
a área de produção de mais de 14.000 
ha na década passada para pouco mais 
de 3.600 ha, atualmente. O impacto foi 
maior na área de cultivo destinada ao 

Área de validação de clone avançado em São Lourenço do Sul/RS.
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peraturas mais baixas e alta umidade, 
os retornos econômicos mais altos têm 
levado os produtores a plantarem áreas 
maiores do que na primavera. A prima-
vera apresenta condições de cultivo mais 
favoráveis para o desenvolvimento das 
plantas, atingindo maior produtividade 
e melhor qualidade.

As doenças mais importantes na 
região são a requeima, os vírus PVY e 
PLRV, e a murcha bacteriana. As pra-
gas mais comuns são a larva alfinete, 
pulgões e a minadora.

A comercialização da produção utili-
za-se de intermediários, alguns atacadis-
tas e venda direta no mercado. Cerca de 
90% da produção é comercializada na 
região e em municípios vizinhos e 10% 
no mercado de Porto Alegre.

O segmento da produção de batata-
semente excede a demanda local, com 
parte da produção sendo vendida para 
outras regiões.

Entende-se como fundamental para 
a evolução do negócio da batata na 
região a maior organização dos produ-
tores, com vistas à melhoria da gestão 

Regiões Produtoras

Arione da Silva Pereira
João Carlos Medeiros Madail
arione@cpact.embrapa.br
Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS

e minimização dos efeitos de falta de 
escala, passando o setor produtivo da 
condição de tomador para formador de 
preço; e maior adoção de tecnologias de 
produção e de beneficiamento, com vis-
tas à melhoria da qualidade do produto. 
Além disso, seria muito importante um 
esforço concentrado dos produtores jun-
to à cadeia de comercialização, para que 

a aptidão de uso do produto fosse infor-
mada ao longo de todos os segmentos, 
ou seja, intermediários, atacadistas, va-
rejistas e, especialmente, consumidores.

Campo de produção de batata-semente em Piratini/RS
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Fotos

Flor de clone, foto enviada por Pedro Hayashi

Colheita mecanizada (Cristalina/GO), foto enviada por 
Sandro Bley

Mercado de Manaus, foto enviada por Sandro Bley

Tubérculo com ferrugem  
(sarna comum)

Tubérculo com nematóide das 
galhas (Meloidogyne sp)

Batata com sintoma “Trilha”, foto  
enviada por Pedro Hayashi
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Fotos

Tubérculo com sarna prateada Batata Semente Ágata (Brotação) Colheita da batata,foto de Dr. Hilario da 
Silva Miranda Filho (IAC-Campinas)

Lavoura (Cristalina/GO), foto enviada por Sandro BleyLavoura batata irrigada (Cristalina/GO), foto enviada 
por Sandro Bley

Batata adaptada, foto enviada por Pedro Hayashi
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Comercialização

ATACADO

A Central de Abastecimento Re-
gional do Triângulo - CEART, 
localizada no município de 

Uberlândia, faz parte do complexo ope-
racional das Centrais de Abastecimento 
de Minas Gerais S/A - Ceasa-MG, sendo 
o segundo maior entreposto de abas-
tecimento do Brasil em volume de co-
mercialização de hortifrutigranjeiros, só 
ficando atrás do Ceasa - Contagem. 

Inaugurada em 21/10/1978 é estra-
tegicamente implantada em uma região 
de expressivo potencial produtivo, e 
bem localizada geograficamente as mar-
gens da BR 050, com acesso às princi-
pais estradas interestaduais. 

A CEART é considerada, atual-
mente, uma Unidade Modelo pela sua 
capacidade de presação de serviços de 
atendimento às mais diferentes deman-
das formuladas pelos seus usuários.

Em uma área de 200.135 m2 o Ceasa 
- Uberlândia conta com 1310 produtores 
cadastrados e 73 atacadistas oferecendo 
todo o mix de produtos hortifrutigran-
jeiros e acessórios. Em seus 29 anos de 
existência, a empresa cresceu de forma 
ordenada com fortes investimentos e 
por isso oferece total infra-estrutura.

Os serviços de apoio aos usuários 
também se expandiram. O entreposto 
tem restaurantes, bancos, lanchonetes, 
policiamento, posto de saúde, amplo es-
tacionamento com mais de 600 vagas, 
área para carga e descarga cobertas, e 
câmeras de segurança interna, além de 
um exemplar sistema de limpeza e hi-
giene. Estes atributos levaram o Ceasa - 
Uberlândia a ser considerada uma Cen-
tral de Abastecimento modelo.  

A empresa com sua ótima abrangên-
cia, recebe produtos de mais de 450 lo-
calidades do Brasil e abastece por volta 
de 110 municípios. Circulam pelo Ceasa 
- Uberlândia diariamente mais de 5 mil 
pessoas e ela gera cerca de 650 em-
pregos diretos e 2 mil indiretos. Têm  
aproximadamente 7 200 clientes diretos 
e mais de 5 milhões indiretos. 

Um dos fatores importantes que 
contribuem para o desenvolvimento 
do Ceasa são as associações, pois estas 
atuam em conjunto com a direção da 
empresa. E são elas que integram os 
associados, visando um maior forta-
lecimento e melhoria da classe frente ao 

Ceasa e ao município, além representar 
seus associados na defesa e no desen-
volvimento de seus interesses. 

As Associações do Ceasa - Uberlân-
dia, entre elas comerciantes, produtores 
e carregadores autônomos, desempen-
ham importante função social, como 
criação e abastecimento do Banco de 
Alimentos. Doam em média 80 tone-
ladas de produtos por mês às entidades 
beneficentes cadastradas. Atualmente 
estão com 110 entidades cadastradas.

Outro destaque no Ceasa - Uberlân-
dia é o sistema de banco de caixas, sen-
do pioneira na mudança de embalagens, 
o qual são caixas plásticas higienizáveis. 

Comercialização de batata no  
Ceasa de Uberlândia (MG)

Redação de Marcelo Vitor Gonçalves
marcelo.abba@uol.com.br

Informações concedidas por Expedito 
Antônio da Silva, gerente de Unidade

 ceartudi@netsite.com.br

Em 2007 foram negociadas 16.540 toneladas do produto

Foto aérea do Ceasa - Uberlândia
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empresa mantém uma carteira de 1.500 
clientes e seu quadro de funcionários  
atualmente é de 65 pessoas. Para Sr. Dél-
cio entre os motivos deste desempenho 
está no empreendedorismo, determina-
ção e acompanhamento pessoal diário, 
e segundo ele “é o primeiro a chegar e o 
último a sair”. Ele possui uma lavadeira 
de batata que fica próximo ao Ceasa, e 
isto também facilita a compra e venda 
de batata em função do preço. Quan-
do o produto é beneficiado por ele, é 
rotulado na embalagem o nome da em-
presa, norma esta que não é exigida ao 
Ceasa-Uberlândia. De acordo com Sr. 
Délcio, as variedades mais ofertadas 
são monalisa, cúpido, asterix e ágata 
em sua maioria, havendo assim um  
aumento de variedades nos últimos cin-
co anos, podendo ser explicado ao custo 
de produção e aumento de consumo.

Funciona com o rodízio de caixas, o 
qual é deixado às caixas sujas e retirado 
um “vale caixas” na quantidade que foi 
deixado e trocado por caixas limpas e 
higienizadas, por um valor de R$ 0,30/
caixa.

A comercialização média da batata 
comum cresceu 32% entre 2003 e 2007 
no Ceasa - Uberlândia. A oferta subiu 
de 13.556 toneladas, em 2003, para 
16.540 toneladas, em 2007. Tendo 
como projeção de comércio para 2008 
um aumento significativo, quando com-
parado a 2007. Até janeiro deste ano, 
já foram comercializadas 1584 tonela-
das de batata no Ceasa - Uberlândia, ou 
seja, um aumento de 25% em relação a 
janeiro de 2007. Os preços, no entanto, 
houve uma variação 37%. O valor mé-
dio do quilo da batata em 2003 estava 
em R$ 0,62 e este ano, R$ 0,85. 

Fonte : Adaptado Ceasa - Uberlândia

Sr. Délcio Vieira Tannús, da atacadista 
Vieira Tannús
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BORGES E CIA LTDA
GP1- Boxes 12, 13 e 29 
Tel: (34) 3234 8899 - Claudinei 

CELEIRO DISTRIBUIDORA
GP2 - Boxes 12 e 33
Tel: (34) 3216 2153 - Délcio Filho

CITROBEL
GP1 - Boxes 12 a 18 , 32 a  37
Tel: (34) 3257 9000 - Flavio/Júnior

COMERCIAL CAMARGO
GP2 - Box 31
Tel: (34) 3216 2614 - Neemias

FRUBAMAR LTDA
 GP2 - Boxes 14, 16, 29 e 30
Tel: (34) 3216 2731 - Vilmar

CMA DISTRIBUIDORA
GP2 - Reserva 1 e 2
Tel: (34) 3216 4260 - Vilmar

VIEIRA E TANNUS CIA LTDA
GP1 Boxes 20 a 29
Tel: (34) 3292 2929 - Décio/Leonardo

ROGER E MALTA (Pólo Hortifruti)
GP1A - Boxes 6, 7 e 8
Tel: (34) 3237 4977 - Adonicam

Empresas que comercializam  
batata no Ceasa Uberlândia

Comercialização

Vieira Tannús: um dos mais  
tradicionais da Ceasa Uberlândia

A Atacadista Vieira Tannús é uma 
das mais tradicionais empresas do ramo 
atacadista de batata, cebola e alho que 
está no Ceasa-Uberlândia desde sua 
fundação, em 1978. A empresa atua no 
mercado há mais de 30 anos sendo di-
rigida e administrada pelo Sr. Délcio e 
Família.

A empresa comercializa cerca de 
112.000 sacas de batata ao ano em diver-
sas regiões, como SP, PR, SC e na própria 
região do Triangulo Mineiro, sendo  
responsável por 34% do volume com-
ercializado pelo Ceasa - Uberlândia. A 
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Comercialização

Gerson de Oliveira Moura, 29 
anos, casado, residente em Ita-
petininga/SP trabalhava em 

uma beneficiadora de batata no bairro 
Gramadinho, mas há cinco anos atua 
como feirante e distribuidor de batatas 
na cidade e na região. 

Como atacadista vende cerca de 
1200 sacos (50 kg) por mês de bata-
tas, que são compradas diretamente de 
produtores, em períodos de safra, ou de 
atacadistas nas cidades de Itu (SP) ou 
Sorocaba (SP). A compra e a venda são 
realizadas em prazos médios de 15 dias.

Já como feirante vende uma média 
de 100 sacos (50 kg) por mês das varie-
dades ágata, monalisa, asterix, caesar e, 
algumas vezes, cupido e mondial.

A líder em vendas é a ágata, devido 
a sua boa aparência, seguido da asterix, 
muito utilizada para o prepara de mas-

Feirante e atacadista
sas e fritas. Sobre outras variedades a 
opinião dele é a seguinte: “não gosto de 
trabalhar com a mondial, pois elas escu-
recem rápido. Já a cupido tem algumas 
doenças e a vivaldi é fraca de pele, de 
culinária e esverdeia muito rápido”.

Gerson cita que os principais pro-
blemas que costumam aparecer nas 
batatas das águas são podridões moles, 
batatas brotadas e sarna comum. Ele 
comentou que os que mais causam 
prejuízos são as podridões moles e as 
batatas queimadas. Em media a perda é 
de 10%. A sobra geralmente é vendida 
para restaurantes e indústrias de batata 
palha (2ª linha).

A maioria de seus clientes de feira 
são homens e mulheres mais velhos 
que compram em media três quilos de 
batata. 

Ele aproveitou para solicitar que 

o peso do saco de batata seja reduzido 
para 25 quilos, pois facilita o manuseio. 
Sugere também que as batatas deveriam 
ser melhores classificadas, já que seus 
clientes reclamam sempre das batatas 
miúdas misturada com as especiais.

Uma sugestão de Gerson é que se-
jam colocadas placas informando ao 
consumidor sobre a aptidão culinária 
da variedade. Por exemplo: ágata serve 
para cozinhar, salada, assar; asterix para 
fritar, cozinhar, assar, salada, nhoque, 
purê etc. 
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A esquerda, Gerson de Oliveira
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A cultura do alho no Brasil passa 
por um momento decisivo na 
sua história. Com a renovação 

do direito antidumping do alho chinês, a 
qual foi conseguida graças ao empenho 
da Associação Nacional dos Produtores 
de Alho (ANAPA), liderados pelo então 
presidente Jorge Kiryu, outros desafios 
e objetivos raiaram no horizonte.

A nova diretoria da ANAPA, forma-
da pelo presidente Rafael Jorge Corsino 
(DF), vice-presidente Olir Schiavenin 
(RS), presidente de honra Marco An-
tonio Lucini (SC), diretor financeiro 
Marcio Braga Resende (GO), secretário 

- Renato Mendes Coelho de Oliveira 
(MG), terá que focar seus objetivos em 
três principais pontos: a) na garantia da 
eficácia do direito antidumping sobre 
o alho chinês; b) na busca de medidas 
para regulamentar a entrada do alho ar-
gentino no Brasil; c) no fortalecimento 
da produção nacional,  primando pela 
qualidade do produto.

O comprometimento com essas três 
medidas determinará o futuro de toda 
classe produtora de alho. Isto porque o 
mercado interno, desde a década de 80, 
vem perdendo espaço para o produto 
importado. Segundo dados da EPAGRI, 

o alho nacional representava 90% do 
consumo aparente em 1987, sendo que 
após um longo período de declínio, che-
gou a 30% em 2007. Esse dado reflete 
bem a razão da diminuição considerável 
da área de plantio e a redução de mais 
de 30 mil empregos diretos.

Em verdade, o cenário atual se deve 
a abertura de mercado, sem levar em 
considerações as peculiaridades da cul-
tura como: geração de empregos, car-
ga tributária infinitamente superior a 
dos nossos concorrentes, concorrência 
desleal, importação de alhos de baixa  
qualidade etc.

Cadeias Produtivas

Situação atual da cultura do alho:
desafios e perspectivas

Cobrança de antidumping do alho chinês é uma das  
medidas para retomar a produção nacional 

Lavoura de alho Chonan
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Tabela III - Elaboração: DECOM
P1 - 1o de outubro de 2001 a 30 de setembro de 2002
P2 - 1o de outubro de 2002 a 30 de setembro de 2003
P3 - 1o de outubro de 2003 a 30 de setembro de 2004
P4 - 1o de outubro de 2004 a 30 de setembro de 2005
P5 - 1o de outubro de 2005 a 30 de setembro de 2006

COBRANÇA DO DIREITO ANTIDUMPING

Período (A) (B) (C) (D) = (C) / (B)
 Quantidade Total  Valor Presumível  Valor Efetivamente (%)
 Importada (kg) do Recolhimento(US$)  Recolhido (US$)

P1 27.680.840 13.286.803 4.949.371 37,3%

P2 34.169.520 16.401.370 1.421.376 8,7%

P3 28.066.190 13.471.771 2.812.819 20,9%

P4 60.635.040 29.104.819 6.272.894 21,6%

P5 72.870.870 34.978.018 9.820.541 28,1%

Cadeias Produtivas

Bulbo de alho Quitéria
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Somente com o combate direto 
as importações de alho da China e da 
Argentina, e programas de incentivo a 
produção nacional, é que conseguire-
mos manter certa estabilidade, para de-
pois alcançarmos o progresso. 

Com isso, para a retomada da pro-
dução nacional e a preservação da classe 
produtora, mostra-se imprescindível a 
implementação de algumas medidas  
urgentes como a cobrança efetiva da 
taxa antidumping do alho Chinês.

Segundo dados do DECOM, em 
média, somente 23,32% do valor que 
deveria ser recolhido a título de taxa 
de antidumping foram pagos pelos im-
portadores no período relativo de outu-
bro/2001 a setembro/2006. Em outras 
palavras, mais de 75% do alho im-
portado da China ingressou livremente 
no Brasil sem que o antidumping fosse 
recolhido.

Isso demonstra que o antidumping 
pode ser ineficaz caso não haja uma fis-
calização por parte da ANAPA e uma 
atuação sem concessões da União e do 
Judiciário. Assim, é dever da ANAPA 
fazer com que a Resolução 52/2007, que 
renovou o antidumping incidente sobre 
o alho oriundo da República Popular 
da China com alíquota de US$ 0,52/kg 
(cinqüenta e dois centavos de dólar por 
quilograma), seja eficaz.

Em relação ao alho argentino, cum-
pre mencionar que no período de no-Rafael Jorge Corsino em uma lavoura de alho 

Bulbo de alho caçador Lavoura de alho em formação 

Cadeias Produtivas
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vembro de 2006 a outubro de 2007 este 
produto representou cerca de 40% do 
consumo aparente no Brasil. Tal fato 
fez com que, segundo a EPAGRI, fos-
sem gerados 24 mil empregos diretos na 
Argentina.

A importação do alho argentino vem 
crescendo de modo alarmante, no en-
tanto, uma grande parte dos alhos não 
se enquadram nas normas de classifica-
ção e embalagens contidas no Decreto 
n. 3664/2004, editado pelo Ministério 
da Agricultura.

Verifica-se a necessidade de se buscar 
formas de controle e regulamentação da 
entrada do alho argentino no Brasil, sob 
pena do mercado interno ficar refém do 
produto importado.

Cabe a nova diretoria da ANAPA 
incentivar a produção nacional, pois o 
alho, além de uma ótima alternativa 
de renda para o produtor rural, é um 
grande gerador de empregos. O incen-
tivo à produção nacional deve vir aliado 
com uma política de qualidade sobre o 
produto, visando uma concorrência me-
nos desleal.

Acreditamos que com essas medidas, 

aliadas a outras conexas e convergen-
tes, a perspectiva da cultura do alho é  
promissora, pois aumentaríamos a área 
plantada, com conseqüente fortaleci-
mento do mercado interno e a geração 
de novos empregos para o Brasil.

          

Rafael Jorge Corsino
Presidente ANAPA
rafael.corsino@wehrmann.com.br

Jorge Kiryu e Rafael Jorge Corsino

Cadeias Produtivas
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Insumos

INDUSTRADE

A Industrade asssociou-se 
a ABBA  em 2007 para 
contribuir com a mudança 

deste mercado, que só evoluirá com 
o envolvimento de todos.

 A nossa contribuição é nos 
modelos e tipos de embalagens que 
são utilizadas na Europa, América 
do Norte e América do Sul, em 
países como Argentina, Uruguai, 
Chile, Venezuela e Colômbia. Es-
tes tipos de embalagem foram in-
troduzidas há muito tempo, mas 
ainda não emplacaram no Brasil.

 Temos a solução para possi-
bilitar uma comercialização cor-
reta, que são os equipamentos de 
alta tecnologia e suas respectivas 

Embalagem usada na Europa, no detalhe o 
modelo Rosapack econômico
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Insumos

embalagens utilizadas, as quais 
anexei alguns modelos.

 Os associados da ABBA e 
comerciantes terão que ter cons-
ciência que o consumidor quer 
comprar alimento e ter a definição 
da sua utilização.  Ele nunca sabe 
se a batata que está comprando 
é apropriada para fritar ou co-
zinhar, sempre falta informação, e 
a embalagem é o único meio que 
pode definir e dar a informações 
necessárias como tabela nutricio-
nal, validade, variedade e peso. 
Informações de suma importância 
e de direito do consumidor. 

Uma campanha para mudar o 
mercado tem que partir de dentro 
da ABBA, onde fazem parte os 
maiores e principais fornecedores 
de batatas para o mercado nacio-
nal

 O E.N.B. pode ser dado o start 
para esta virada de mercado, pois 
o consumidor brasileiro tem a cul-
tura de ir ao supermercado e com-
prar simplesmente batata, sem 
informações para a sua utilização 
ideal.

 Sugiro também que este as-
sunto seja amplamente divulga-
do, em forma de reportagem, na  

Carlos Ferraz 
carlosferraz@industrade.com.br
Industrade Repres. Int. Com. Ltda.
Gerente Comercial

revista Batata Show e outros  
meios de veiculação.

 Agradeço a oportunidade 
de poder participar e dar minha 
opinião a respeito. Volto a repetir: 
a mudança e melhoria do mercado 
dependem exclusivamente de nós, 
e a ABBA tem condições de ala-
vancá-la.

Batata com gravata Cebola Mr.  Valley Embalagem cebola
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A batata foi a escolhida pela Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Agricultura e Alimentação para 
ser a estrela da vez. No dia 18 de 

outubro de 2007 foi oficialmente lançado na 
sede da FAO, em Nova York, o Ano Interna-
cional da Batata, que prevê comemorações 
em alto estilo, com uma programação com-
pleta para 2008.

Começando as atividades, será realizada 
entre os dias 14 a 18 de abril, em Brasília 
(DF), a 30ª Conferência Regional da FAO 
para a América Latina e Caribe. Em todos 
os eventos que serão realizados no decor-
rer do ano, as discussões versarão sobre as 
estratégias para tornar a batata reconhecida 
na sua função primordial para a agricultura, 
economia e segurança alimentar mundial. 
Como ressaltou Jacques Diouf, diretor-
geral da FAO durante o lançamento oficial 
do Ano Internacional da Batata, “o mundo 
tem os meios para implementar o direito à  
alimentação. Chegou a hora de atuar”.

A batata também será tema central 
de conferências em outros países - Suíça 
(maio), Egito (outubro) e um encontro final 
na Índia.

Texto alusivo à data, publicado no site 
da FAO, destaca que a iniciativa trabalha em 
duas frentes: conscientizar a população do 
planeta sobre a importância da batata como 
alimento nos países pobres e promover a 
pesquisa e o desenvolvimento da produção. 
Segundo a FAO, são metas que contribuirão 
para o cumprimento dos Objetivos de De-
senvolvimento do Milênio, notadamente a 
erradicação da pobreza extrema e da fome, 
a redução da mortalidade infantil, a melho-
ria da saúde materna, a sustentabilidade do 
meio ambiente e a criação de uma Parceria 
Mundial para o Desenvolvimento.

Existem evidências que corroboram a 
importância da batata como alimento de 
enorme relevância para atender a esses ob-
jetivos. Conforme estudos feitos por espe-
cialistas, nos próximos 20 anos, a população 
mundial aumentará em 100 milhões de pes-
soas por ano, com cerca de 95% nos países 
em desenvolvimento. Daí a importância de 
assegurar a capacidade de alimentação, sen-
do a batata capaz de desempenhar um papel 
de destaque no embate a esse desafio.

História

De origem andina, a batata tem suas 
raízes no Peru, mais precisamente na região 
do lago Titicaca. Tornou-se conhecida do 
resto do mundo quando conquistadores 
espanhóis retornaram à Europa, ocupando 

FAO  anuncia comemorações no 
Ano Internacional da Batata

A BRS Ana é ótima no  
preparo de palitos  
franceses e tem  
alta resistência a  
doenças
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gradativamente um importante espaço na 
alimentação da população mundial.

Desde então, a sua produção tem nor-
malmente acompanhado o crescimento da 
população, mas o consumo não mostra o 
mesmo equilíbrio. Quando comparado en-
tre países ricos e os em desenvolvimento, a 
FAO aponta uma média anual de consumo 
de batata por pessoa na África de 14,18 kg, 
na América Latina de 23,65 kg, na América 
do Norte, 57,94 kg e na Europa de 96,15 kg. 
E os números do Brasil não são nada estimu-
lantes: o consumo per capita atingiu apenas 
14,23 kg em 2006.

Na avaliação de Nozomu Makishima, 
analista da Embrapa Hortaliças, “não temos 
cultura para consumir batata”. Segundo ele, o 
brasileiro ainda não aprendeu a dar o devido 
valor à batata, mais barata que o trigo, milho 
ou arroz, ao contrário de outros países da 
América Latina, onde é a principal colheita. 

O Professor da USP Paulo Cesar Tavares 
de Melo, presidente da Associação Brasileira 
de Horticultura, compartilha da opinião do 
analista da Embrapa Hortaliças. “Não há no 
Brasil uma cultura de consumo da batata 
e nem de sua importância nutricional”. E  
exemplifica: “Se uma família pobre vai ao su-
permercado e encontra o quilo da batata 
por R$ 2,00 e um frango por R$ 1,80, ela 
leva o frango”.

Ele destaca que a batata é o terceiro ali-
mento na relação proteína/caloria, ou seja, a 
quantidade de proteína existente em relação 
à massa energética do alimento. O Ano In-
ternacional da Batata chama a atenção para 
essas qualidades nutricionais, principalmente 
como forma de combate à fome. Não por 
acaso, metade da produção mundial de 
batata em 2006 - cerca de 315 milhões de 
toneladas - foi produzida em países em de-
senvolvimento. China e a Índia, juntos, pro-
duzem quase um terço do total mundial.

Apesar do brasileiro não dispensar à 
batata a mesma atenção dada a outras 
hortaliças, instituições de pesquisa vêm tra-
balhando para mudar este cenário. A partir 

desse esforço, já há no mercado muitas culti-
vares que atendem ao gosto do freguês.

Novas cultivares
 

O esforço é comum e envolve, por  
exemplo, diversos centros de pesquisa da 
Embrapa. “Melhoramento genético da bata-
ta para ecossistemas tropicais e subtropicais 
do Brasil” é um dos trabalhos desenvolvidos 
pelas unidades Transferência de Tecnologia 
(Canoinhas/SC), Clima Temperado (Pelotas/
RS) e Hortaliças (Brasília/DF) com a colabo-
ração de instituições da França, Chile, Uni-
versidades e empresas agrícolas. Os objeti-
vos são aumentar a oferta de cultivares de 
batata adaptadas às condições ecológicas e 
aos sistemas de produção brasileiros.

Genoma da batata

“Tudo o que alguém imaginar, um dia  
outrem o tornará realidade”, Júlio Verne.

É habito do pesquisador Paulo Eduardo 
Melo, da Embrapa Hortaliças, registrar a frase 
atribuída ao escritor francês, considerado o 
pai da ficção científica, quando envia mensa-
gens eletrônicas. O trabalho que desenvolve 
na Unidade pode ser chamado de futurista, 
mas não tem nada de ficção: trata-se do 
programa de melhoramento da batata, uma 
das mais importantes linhas de pesquisa de-
senvolvida pela Embrapa Hortaliças, tanto 
em razão da importância do agronegócio 
da batata, como pelas parcerias envolvidas, 
internacionais inclusive.

O Consórcio Internacional para o Seqüen-
ciamento do Genoma da Batata, ou PGSC 
(Potato Genome Sequencing Consortium), 
é um bom exemplo. São 17 países, dos quais 
Argentina, Brasil, Chile e Peru compõem 
o grupo latino-americano e compartem a 
responsabilidade pelo seqüenciamento de 
um cromossomo. “O genoma da batata é  

A iniciativa  

trabalha em  

duas frentes:  

conscientizar a  

população do 

 planeta sobre a  

importância da  

batata como  

alimento nos  

países pobres e  

promover a  

pesquisa e o  

desenvolvimento da 

produção

Seção Especial - Ano Internacional da Batata



60

composto por 12 cromossomos e o Bra-
sil, junto com nossos vizinhos sul-americanos, 
coube seqüenciar o cromossomo III”, explica 
Paulo. O conhecimento da informação con-
tida nos 12 cromossomos é extremamente 
relevante para o programa de melhoramen-
to genético, conforme detalha o pesquisador. 
“Com as informações obtidas no seqüencia-
mento, poderemos aumentar a eficiência do 
melhoramento genético e, com isso, acelerar 
o lançamento de novas cultivares de batata, 
com alta produtividade, maior valor nutricio-
nal e resistência a doenças, incluindo tolerân-
cia ao calor e à seca, que são desafios urgen-
tes em um cenário de aquecimento global”.

Ainda além-fronteiras, a Embrapa Hor-
taliças mantém trabalhos conjuntos em pro-
gramas de melhoramento da batata com a 
Argentina, Chile, França e Uruguai, além de 
uma parceria histórica e consolidada com o 
Centro Internacional da Batata, em Lima, no 
Peru.

Intramuros

No Brasil, Paulo destaca a integração 
entre os programas de melhoramento de 
batata da Embrapa. Há um programa uni-
ficado na empresa envolvendo a Embrapa 
Clima Temperado, a Embrapa Hortaliças e 
o Escritório de Negócios de Canoinhas, da 
Embrapa Transferência de Tecnologia.

“Com a unificação dos programas 
substituímos, no âmbito interno, a com-
petição pela cooperação. Agregamos com-
petências complementares e elimi-namos 
as duplicidades”, ressalta o pesquisador.  
 
Ele acrescenta que a coroação do suces-
so dessa união deu-se no ano passado, 
com o lançamento da cultivar BRS Ana,  
indicada para o processamento na forma de 
palitos fritos (fritas à francesa).

Essa indicação culinária, segundo o pes-
quisador, é um detalhe que merece me-
lhores explicitações. “O que temos hoje são 
cultivares adaptadas ao cozimento, inaptas 
para serem utilizadas para fazer batata frita, 
por exemplo. Para obter cultivares próprias 
para fritura, estamos trabalhando para elevar 
em 18%, no mínimo, o conteúdo de sólidos 
solúveis - atualmente, nas cultivares que 
dominam o mercado brasileiro, o teor de 
sólidos solúveis não ultrapassa 14%”.

A pesquisa para a obtenção de cultivares 
mais sustentáveis que exijam menor quan-
tidade de adubos e ofereçam maior produ-
tividade, também tem feito parte dos proje-
tos da batata. “Quando o nosso programa 
estiver completamente implementado, está 
dentro de nossas projeções oferecer ao 
mercado, a cada dois ou três anos, uma nova 
cultivar com essas características”, salienta.

Outras instituições que também fazem 
parte do clube dos amigos da batata, citadas 
pelo pesquisador, são a Associação Brasileira 
da Batata (ABBA), a Associação dos Batati-
cultores do Sul de Minas Gerais (ABASMIG) 
e a Associação dos Bataticultores de Vargem 
Grande do Sul (ABVGS) - associações de 
produtores de grande expressão no cenário 
nacional. Completam a lista as universidades 
federais de Lavras (MG) e Santa Maria 
(RS), a Escola Superior de Agricultura Luís 
de Queiroz, em Piracicaba (SP), os institu-
tos agronômicos de Campinas (IAC) e do 
Paraná (IAPAR), além da EPAMIG, em Minas 
Gerais, e da EPAGRI, em Santa Catarina. No 
âmbito do Distrito Federal vale ressaltar a 
atuação direta da Embrapa Hortaliças com 
produtores orgânicos.

Anelise Macêdo - Registro Profissional n° 2749 DRT/DF 
ane@cnph.embrapa.br
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Seção Especial - Ano Internacional da Batata

Saudação à  
Batata Brasileira

Bras Lobato

Neste ano em que  
merecidamente te  

homenageiam, oh batata,  
que todos os teus clones sejam  
venerados, não importa tua 
idade ou tua origem.  
Simplesmente serás brasileira se 
nosso solo aqui te acolhe. Saúde 
e vida longa, para ti e teus 
admiradores. Prosperidade para 
todos os que te cultivam e os que 
te fazem chegar à mesa dos que 
te apreciam cada vez mais.

Que tua semente seja sempre 
boa, preservados fielmente teu 
“pedigree” e tua sanidade, e  
daí aproveita a chance de  
expressar teu quase  
inigualável potencial produtivo. 
Teu broto seja forte, rompa os 
torrões úmidos, quiçá  
suficientemente férteis. Nasce 
de novo, perpetua teu tipo e abre 
tua copa para receber a brisa  
fresca e pura de que necessitas. 
E, ao encontrares a claridade, 
repete o milagre da vida que 
transforma a luz do sol nesse 
alimento abençoado.  

Tuas raízes claras desçam 
fundo em busca dos adubos e  
da água que te suportam e te  
dão força. Agradece se esses te 

forem fornecidos em doses  
apenas necessárias. 

As tuas partes cresçam livres 
das pragas que te afligem. Se 
necessário, combate-a, que te 
submetam somente à proteção 
que te seja permitida, para que 
não carregues, nunca mais, a 
pecha de vilã da natureza pelos 
venenos em demasia que recebes 
e que quase sempre te sufocam.

Confirma o cio da terra.  
Engravida por baixo teus  
estolões, racha o solo e cresçam 
fortes teus tubérculos...  
nutritivos, sim, lisos se  
puderes, enquanto assim os 
preferirem. Faze da tua cova um 
ninho farto de batatas, presente 
antigo dos deuses das terras 
altas dos Andes.

Enfeita os campos com teus 
cachos coloridos. Belo é que, 
mesmo sem flores, tuas lavouras 
são jardins. E, ao ser cultivada 
com respeito à natureza, do Sul 
ao Nordeste, seja colhida com 
fartura, abarrotando sacos e  
carretas que vão te espalhar por 
esse Brasil afora.

Abastece feiras, bancas e  
indústrias de matéria prima 

Dedicada aos heróis batateiros do Brasil. E em 
especial aos seus amigos especiais: Olavo Boock, 
Delorge Costa e Sérgio Regina

nobre. Vira alimento esse  
energético, que ajuda a matar 
a fome dos pobres - mesmo que 
hoje ainda delicie mais os ricos 
- e seja até o raro alimento dos 
aflitos pelas dores. 

Que um dia te aceitem sem  
preconceitos, seja de cor, formato, 
tamanho e pele, para que teu 
consumo neste Brasil  
mestiço não venha a sucumbir 
por abundante oferta desta  
matéria prima aguada em que 
hoje te transformaram.  

E ao procurarem te fazer  
melhor, que não te sujeitem a 
genes estranhos, só em nome da 
modernidade, mas que não te 
neguem as tecnologias  
desenvolvidas para teu bem  
(e o dos que te apreciam).

Que continues saudável a  
gordos e magros, a doentes e 
sadios, a carnívoros e  
vegetarianos, enfim, a todos nós 
que te saudamos. 

E que sejas sempre a batata  
contundente (não batatinha), 
sul-americana de origem 
(inglesa que nada), brasileira 
por adoção, maçã da terra, nosso 
alimento, ganha-pão de heróis. 
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Seção Especial - 100 anos de Imigração Japonesa

Antonio Kaitro Warikoda  fi lho 
de Tasaenon Warikoda e Sue 
Warikoda, natural de Aira Gun - 
Fukushima Mura  da província de 

Kakoshima Ken. Nascido em 19 de agosto 
de 1901, fi lho de pequeno agricultor, imigra 
para o Brasil em 1917, com 16 anos.

Acredita-se que seus pais eram contra 
sua vinda para o Brasil, já que o irmão Kane-
kuma, logo acima dele, vinha acompanhando 
o cunhado Makino, como terceiro braço tra-
balhador, condição exigida para se imigrar.

Fez greve de fome quase uma semana, 
até que os pais consentissem, na esperança 
de sua desistência, pois os demais já haviam 
partido para cidade, distante, a fi m de provi-
denciarem documentação.

Ele catou sua trouxa e na saída do vilarejo 
avistou um cavalo. Dirigiu-se ao seu lombo, 
sem  sela, juntando-se aos demais na cidade, 
tamanha era sua vontade de conhecer um 
mundo novo.

Durante a viagem, ao atravessar o 
Oceano Índico, a embarcação correu risco 
de ser torpedeado por submarinos alemães, 

pois em 1917 o mundo estava em Guerra e 
o Japão posicionado contra os alemães. O 
comandante reuniu os passageiros e tripu-
lantes e alertou para o perigo. Na eventuali-
dade do ataque, os barcos salva vidas eram 
insufi cientes para comportar todos. As prio-
ridades seriam crianças, idosos e mulheres, 
por último os homens. Aqueles que não 
conseguissem embarcar deveriam enfrentar 
a situação com coragem e honradez como 
cidadão nipônico.

A chegar ao porto de Santos, seu des-
tino não era diferente dos demais imigran-
tes: trabalhar na fazenda de café no interior 
paulista, enfrentando múltiplas difi culdades, 
desconhecendo o idioma, costumes e ali-
mentação.

Sendo o mais jovem do grupo não teve 
difi culdades em aprender o português, pas-
sando a atuar como porta voz da família em 
seus contatos com os brasileiros.

Três a quatro anos depois, desliga-se do 
grupo e aventura-se sozinho, trabalhando 
em fazendas, chegando a administrar uma 
delas. Por interferência paterna não se casa 

História de um pioneiro 
Produção de batata no sudoeste de São Paulo
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com a filha do patrão. O pai não desejava uma 
descendente de pele diferente da sua, rejeição 
muito comum para a época.

Nessas andanças, como a maioria dos 
imigrantes, plantou algodão. Em uma dessas 
ocasiões perdeu uma excelente oportuni-
dade de ganhar dinheiro, quando um incêndio, 
provocado em razão da revolução por Izidoio 
Lopes, destruiu o depósito onde o produto 
estava armazenado.

Em 1933 deixou a agricultura e comprou 
um armazém de secos e molhados, na cidade 
de Alvarez Machado, com o lucro conseguido 
numa lavoura de batatinha, cultura que havia 
aprendido cultivar.

No mesmo ano casa com a Kazue Ito no 
sistema “miai”(casamento por apresentação) e 
decide mudar para outra cidade, pois ali havia 
um comerciante forte, também japonês, que 
não lhe dava espaço para seu crescimento.

Durante a mudança sofre contratempos 
por motivo de saúde e a demora na retirada 
da carga, a fiscalização apreende o carrega-
mento sob alegação que havia formicida en-
tre os gêneros transportados.

Devido às dificuldades na liberação da 
carga e da pesada multa, desiste do negócio, 
perdendo praticamente tudo que possuía e 
resolve ir para Itapecerica da Serra, nos arre-
dores de São Paulo, onde havia concentração 
de seus conterrâneos.

Itapetininga por acaso 

Durante o caminho, em Iperó houve, pro-
vavelmente, confusão da aquisição do bilhete 
de passagem e o casal desembarcou em Ita-
petininga, cidade que nunca ouvira falar, mas 
era o destino de muitos imigrantes que vin-
ham plantar algodão naquele tempo.

Conhece o Sr. Sanejima, carpinteiro, con-
terrâneo de Kagoshima, que trabalhava na 
construção do quartel do 5º BC que, além 
de dar informações sobre cidade, acomoda o 
jovem casal em sua casa até se familiarizarem 
com o local.

Com clima ameno, não distante de São 
Paulo e por contar com boas escolas, o casal 
decide ficar na cidade. Alugou uma pequena 
casa na Vila Paquetá (hoje Rio Branco), ini-
ciando plantio de verduras e legumes, pois 
naquela época era quase inexistente a oferta 

desses produtos.  Assim, começa venda de 
verduras em carrinho de mão, nas ruas, com 
orientação quanto à forma de consumo de 
cada produto, pois a maioria desconhecia al-
face, chicória, pimentão, vagem, nabo, etc.

Pouco tempo depois abre uma quitanda 
no centro da cidade, no sobrado da esquina 
entre as ruas Venâncio Ayres e José Bonifá-
cio. Em pouco tempo o local torna-se ponto 
de encontro da maioria dos imigrantes que 
chegavam a Itapetininga.

Em 1935, a família do sogro Guinemon 
Ito muda-se para a cidade. Vindos de Presi-
dente Venceslau, estabeleceram-se no sítio 
do bairro da Chapada Grande, onde pouco 
tempo depois o filho Taizo inicia fruticultura, 
uma atividade pioneira na região.

Nesse período de grande movimentação 
de imigrantes, o Sr. Kaitiro, além da quitanda 
administrada com a ajuda da esposa dona 
Tereza, auxilia os patrícios que aqui chega-
vam, muitos sem conseguir comunicação em 
português, agenciando terras para arrendar, 
apresentando ao comércio local para ob-
tenção de fornecimento de gêneros, com 
prazo de safra. Em alguns casos, chegou a 
afiançar as vendas, sem nenhuma vantagem 
econômica para si.

No Brasil 

Warikoda  

desembarcou 

em Santos e 

seu destino foi 

trabalhar em 

fazenda de café, 

depois plantou 

algodão,  

batatinha, 

verduras e 

legumes

Quitanda do Senhor 
Warikoda e memorando 
Batata-Semente

Seção Especial - 100 anos de Imigração Japonesa



64

Nessa mesma época com o debilitamen-
to da cotonicultura na região, sugere o plan-
tio de batatinha como alternativa econômica. 
Sua experiência como plantador de bata-
tinha serviu para indicar os fornecedores de 
semente e insumos, iniciando-se pequenos 
plantios, tendo os primeiros produtos saídos 
no lombo de burro e chegando ao mercado 
consumidor por via férrea, em São Paulo.

O mercado de batata sempre foi muito 
dinâmico e o aparecimento de produto pro-
cedente de local desconhecido dispertou 
interesse por parte de bataticultores de ci-
dades mais próxima de São Paulo, como Co-
tia, São Roque, Ibiúna, etc, atraindo no final 
da década numerosas famílias de bataticul-
tores, iniciando um novo ciclo na agricultura 
do município e da região.

O Sr. Kaitiro passou, então, a atuar como 
comprador comissionando, adquirindo a 
produção local e despachando para atacadis-
ta de São Paulo, transferindo a quitanda para 
a família do Sr. Paulo Horie, que também 
acaba permanecendo em Itapetininga.

Abriu um depósito na rua Quintino 
Bocaiúva e dedicou-se a ele até a vinda da 
cooperativa Agrícola de Cotia, no final de 
década de 30, que acaba tomando-lhe a 
maioria de seus fornecedores.

A quebra do atacadista para quem traba-
lhava, arruinou-lhe a vida, pois não conseguiu 
receber as comissões acumuladas que lhe 
dava sustento. Encerra suas atividades na ci-
dade e reinicia a vida  como agricultor nos 
fundos da Fazenda Boa Vista, propriedade do 
gaúcho Waldemar Correa, em companhia da 
esposa e três filhos pequenos.

Em conseqüência do debilitamento da 
saúde, procurou apegar-se em curadores e 
benzedeiras e acabou vítima de um deles, 
pouco escrupuloso, tendo a sua vida inter-
rompida aos 45 anos, em 24 de junho de 1947, 
no fundo da Fazenda Boa Vista, deixando seis 
filhos, o último ainda por nascer.

Não deixou bens materiais, mais um le-
gado de dedicação ao próximo com total 
desprendimento, Um verdadeiro exercício de 
amor, que abençoou a família que até hoje 
permanece na cidade. A viúva Dona Tereza 
além de ter criado os filhos, deu continuidade 
ao exemplo do marido e, como reconheci-
mento, no ano 2000 foi agraciada com título 
de cidadã itapetiningana. Em novembro de 
2004 faleceu aos 91 anos de idade. 

Num período 

difícil de sua 

vida, Warikoda 

resolveu mudar 

para Itapecerica 

da Serra, mas  

desembarcou 

com a esposa 

em Itapetininga, 

onde até hoje 

vivem seus 

decendentes  

Narrativa feita por Tochimitu Varicoda,  filho do Sr. Kaitiro.
Fotos: arquivo da família.

Senhor Antonio Kaitiro 
Warikoda na colheita 
de batata
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Santa Catarina, junto com o Paraná, 
sempre foi um estado receptivo as 
imigrações de várias etnias, tendo 
como principais os alemães, italia-

nos, poloneses e ucranianos, que estão em 
maioria. A imigração japonesa é recente, ini-
ciou na década de 50 com a implantação 
da Colônia Celso Ramos em Curitibanos 
(atualmente Frei Rogério) para o cultivo de 
trigo (atualmente frutas de clima temperado 
e alho), mas posteriormente foram implan-
tados colônias de agricultores em Caçador 
(frutas) e Itajaí, e Forquilhinha (hortaliças). 
Acredita-se que a população de nipônicos 
no estado não passe de três mil habitantes 
entre isseis, nisseis, sanseis e yonseis. 

A concentração na região norte do es-
tado, cujo pólo é em Canoinhas - que com-
preende os municípios de Bela Vista do Tol-
do, Major Vieira, Monte Castelo, Papanduva, 
Mafra, Três Barras, Canoinhas, Irineópolis, 
Itaiópolis e um pouco mais longe em Santa 
Cecília e Campo Belo do Sul - se dedicou a 
produção de batata, que iniciou no fim da 
década de 60 com a migração da cultura 
que começou em Cotia (SP), passou pelo 
sudoeste de São Paulo e pelo sul do Paraná. 
Esta busca por terras novas, recém desmata-
das, era para evitar o risco de contamina-
ção por murcha bacteriana (Ralstonia sola-
nacearum), assim a maioria dos produtores 
que chegaram à região tinham o objetivo de 
produzir batata semente. 

Os agricultores que vieram para a região 
foram do sul do Paraná e interior de São 
Paulo, atraídos pela fama da região por ter-
ras de alta fertilidade e preços baixos. O 

grande incremento iniciou na década de 70 
com a entrada da Cooperativa Agrícola de 
Cotia, que instalou um escritório em Cano-
inhas para atender técnica e comercialmente 
os associados. Em apoio a esta produção, o 
governo implantou um programa de certifi-
cação de batata semente certificada, que de 
1972 a 1999 foi executado pela CIDASC, 
órgão vinculado à Secretaria da Agricultura 
de Santa Catarina, ressaltando-se a figura 
histórica do inspetor de sementes Wal-
domiro Bubniak que trabalhou por 25 anos. 
O programa oficial de certificação de batata 
semente finalizou em 2005. Atualmente, 
os produtores realizam a certificação da 
produção própria. 

Os primeiros agricultores da região 
norte catarinense encontraram terras de 
boa qualidade, clima frio com intensas gea-
das no inverno e áreas cobertas de mata na-
tiva, que possibilitavam bom isolamento para 
a disseminação de pulgões e bactérias. Com 
isto, a qualidade da batata semente produ-
zida era quase igual a semente importada. 

O país importava mais de 500.000 caixas 
(15.000 toneladas) de sementes certifica-
das (classes A e B) da Holanda, Alemanha 
e Suécia. A Cooperativa Agrícola de Cotia 
incentivou produtores de batata consumo a 
se deslocarem para a região para multiplica-
rem as sementes básicas importadas classes 
SE e E para produzirem sementes certifi-
cadas classes A, B e C nacionais. Com esta 
substituição, a produção nacional começou  
a aumentar e a região a se destacar na ativi-
dade. 

Nos anos dourados, entre 1985 a 1990, 

Influência da etnia japonesa 
Produção de batata no norte de Santa Catarina

No fim da 

década de 60, 

produtores 

foram para a 

região norte de  

Santa Catarina

com o objetivo 

de produzir 

batata semente
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a região comercializou 76% da produção na-
cional. Os primeiros produtores que vieram 
à região foram os senhores Massatomo Mu-
rakami, Umeichi Shimoguiri, Nagano Kanzi, 
Nagano Kinzi, Kazuomi Inushi, Mitsuomi In-
ushi, Massakazu Takahashi, Akio Takahashi. 

 Em 1974, foi instalado em Canoinhas o 
Centro de Treinamento e Multiplicação de 
Batata Semente Celso Freitas de Souza, do 
Convenio MA - GTZ, órgãos governamen-
tais do Brasil e Alemanha respectivamente. 
Esta unidade fazia parte de uma série de 
instalações construídas pelo Plano Nacional 
de Sementes (PLANASEM), que implantou 
o parque de produção de sementes no 
Brasil. Em Canoinhas estiveram trabalhando 
técnicos alemães e brasileiros, fizeram testes 
de cultivares de batata alemã e implantaram 
o primeiro laboratório de testes virológicos 
do país. Em 1976, com o fim daquele pro-
grama, a EMBRAPA recebeu do Ministério 
da Agricultura o centro e o transformou 
em Gerência Local de Canoinhas, parte da  
EMBRAPA Sementes Básicas, cuja unidade 
tinha como missão a criação de tecnologia 
para produção de batata semente total-
mente nacional. 

Primeiras produções

O início das atividades de produção de 
batata semente básica nacional foram muito 
tumultuadas, as primeiras produções foram 
muito difíceis de vender, pois ninguém acred-
itava nesta tecnologia. Os primeiros produ-
tores a acreditarem foram Fumiya Igarashi e 
Tamon Nakayama, que iniciaram a adquirir as 
sementes e ao mesmo tempo fizeram con-
tratos de multiplicação com a EMBRAPA. A 
instituição produziu sementes entre 1976 a 
1997, atualmente se dedica a melhoramento 
genético da batata. No início da década de 
80 entrou a “moda” da biotecnologia, algu-
mas empresas foram criadas no país, como a 
Bioplanta (do grupo Souza Cruz), Biomatrix 
(do grupo Agroceres) e outras pequenas 
empresas nacionais, que fecharam as portas 
alguns anos após. 
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Depois, a Cooperativa Agrícola de Cotia 
percebeu que esta tecnologia de produção 
de batata semente pelo uso da biotecnolo-
gia e plantio à campo de mini-tubérculos era 
técnica, economicamente viável e construiu, 
em 1985 junto com o frigorífico de batata 
semente em Canoinhas, o laboratório de 
virologia, cultura de tecidos e telados para 
produção de mini-tubérculos de batata se-
mente, que continua até hoje através da 
COOPEAGRO-AGROSEM,  empreendi-
mento criado pelos ex-associados da ex-
tinta Cooperativa Agrícola de Cotia. Os pio-
neiros se instalaram na região, construíram 
barracões para armazenamento e benefi-
ciamento de batata semente, derrubaram 
áreas de mata nativa e plantaram batata se-
mente por duas safras e seguiram em frente 
para novas áreas. As áreas já plantadas eram 
aproveitadas para o plantio de cereais. 

Soja e milho

Atualmente, a região é uma das grandes 
produtoras de soja e milho do estado. Em 
40 anos de atividade, acredita-se que foram 
desmatadas mais de 40.000 hectares na 
região. Na década de 90, com o inicio da 
aplicação do Código Florestal, começaram 
as restrições de desmatamento, aliados às 
crises de preços e demanda da bataticultura, 
verticalização das atividades dos grandes 
produtores de batata consumo, além da 
abertura de novas regiões de produção de 
batata e de batata semente, principalmente 
no centro oeste, como o Planalto Central 
de Goiás e Distrito Federal, Triângulo Min-
eiro e Bahia. Com isso, a produção da região 
de Canoinhas começou a entrar em declínio 
produtivo. Alguns produtores desta região 
migraram para as novas, mas a maioria dos 
pequenos acabou saindo da produção de 
sementes por condições financeiras, de-
manda de mercado e mudança para outras 
atividades agrícolas. 

A produção de batata semente na 
década de 70 e 80, que era de 2.500.000 
caixas/ano, atualmente produz aproximada-
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Dos anos 70 até 2008, 
inúmeros produtores de 
etnia japonesa produziram 
na região Norte de Santa 
Catarina, desenvolvendo 
o local e fomentando o 
cultivo do tubérculo. Entre 
eles estão: Akio Takahashi, 
Unzo Suzuki, Jorge Hiroshi 
Umeo, Kameo Oi,  
Hiroatsu Nishimori,  
Moriyoshi Togami, Roberto 
K. Shimoguiri, Yoshiaki  
Nagano, Teruo Nagano,  
Sentaro Nagano, Osvaldo 
Cosaburo Nagano,  
Mitsuomi Inushi, Massahiro 
Nishioka, Jogi Yoshitani, 
Akira Inoue, Fumio Inoue, 
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elcio.hirano@embrapa.br
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Fotos: 
Gilberto Primo Shaefer
Engº agrônomo do Ministério da Agricultura, em 1974.

Etnia japonesa fez história na região

Akihiko Inoue, Yoshiharu 
Nagano, Kazunari Koga, 
Tamon Nakayama,  
Fumiya Igarashi, Kingo 
Fujioka, Manabu Odawara, 
Akira Wakuda, Yoshio 
Shiokawa, Taimei Huzioka, 
Shizuo Shiokawa, Kikushi 
Ikeda, Chuiti Koyama,  
Carlos M. Shimoguiri,  
Massazaku Yamanishi e 
Tetsuo Yamanishi. 
A Associação Nipo- 
Brasileira do Planalto Norte 
Catarinense chegou a ter 
70 famílias associadas entre 
1980 a 1990, estimando que 
tivessem cerca de 300  
pessoas da etnia japonesa. 

mente 500.000 caixas/ano. Os remanescen-
tes ainda são grandes produtores de batata 
semente como Nagano Kinzi Agropastoril 
Ltda., COOPERAGRO-AGROSEM e seus 
cinco associados, além de outros quatro 
produtores de origem não nipônica. As famí-
lias que entraram na região na época, que 
não mais produzem batata, continuam com 
produção de cereais ou foram para ativi-
dades comerciais. A despeito da redução, a 
qualidade das sementes continua a mesma, 
pois a pressão por patógenos diminuiu, das 
terras já desmatadas em uso para cereais 
e os produtores não tem obtido grande 
sucesso na batata consumo, já que a maioria 
dos solos da região são de textura muito 
argilosa e pesada, resultando batatas “cas-
cudas” e sem muito brilho. Devido a estas 
características da região, na década de 80, o 
então presidente da Associação dos Produ-
tores de Sementes do Estado de Santa 
Catarina, sr. Lincoln Kinziro Nagano tentou 
implantar uma indústria de processamento 
de batata pré-frita super-gelada em parceria 
dos produtores da região com uma grande 
empresa de armazenamento e processa-
mento de hortaliças de Mairinque (SP), mas 
ele faleceu em um acidente aéreo e as con-
versações não prosseguiram. 

Os fatos ocorridos nesta região fizeram 
parte da historia da agricultura catarinense e 
o desenvolvimento econômico deve-se em 
parte ao pioneirismo e perseverança dos 
agricultores de origem japonesa.  
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Arquivo da Sociedade Brasileira  
de Cultura Japonesa

Dedetização de plantação de batata, Cotia, 1920

Embalagem de batata, 1954

Transporte de 20 sacos de batatas, de Cotia para Moinho Velho, demorava 2 dias
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Brejo, 18/08/1919

Imigrantes na plantação de Batata, década de 30
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Imigrantes japoneses no plantio de batata, década de 30

Colheita de batata, Mairiporã, 1965
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Colheita da batata
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Transporte de batatas para o Rio de Janeiro

Plantadores de batata, década de 30
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Ingredientes

5 xícaras (chá) de batata em lascas 

2 xícaras (chá) de açúcar 

2 xícaras (chá) de água 

2 unidades de canela em casca

Modo de Preparo

Lave a batata e leve para cozinhar até 
que fique “al dente”. Escorra e reserve. 
Derreta o açúcar em uma panela e 
acrescente água, fazendo um caramelo. 
Junte a canela e deixe ferver. Adicione 
as batatas e cozinhe por alguns minu-
tos. Sirva gelado. 

Modo de Preparo

Descasque a laranja, esprema  
o suco e reserve. Corte as cascas 
da laranja em tiras finas e afer-
vente-as em água por aproximada-
mente 20 minutos. Coe e reserve. 

Cozinhe as batatas, escorra e deixe 
esfriar. Acrescente à batata os de-
mais ingredientes. Adicione o suco 
de laranja e misture bem. Sirva fria.

Dica

A batata além de ser um alimento 
rico em amido, é econômica e 
nutritiva.

Ingredientes    

 

1 Laranja 

2 xícaras (chá) de água

3 xícaras (chá) de batata picada 

1 xícara (chá) de tomate picado

2 colheres (sopa) de cebola picada 

2 colheres (sopa) de azeite 

1 colher (sobremesa) de orégano

5 azeitonas pretas 

1 colher (sopa) de salsa

Sal a gosto

Dica

Para um sabor mais cítrico, acrescente 
raspas de limão à calda. 

Culinária

Custo unitário: R$ 0,20
Custo total: R$ 1,01

Rendimento: 5 porções
Tempo de preparo: 30 minutos

Valor calórico da porção
104,14 kcal

Custo unitário: R$ 0,08
Custo total: R$ 1,22

Rendimento: 15 porções
Tempo de preparo: 30 minutos

Valor calórico da porção
107,50 kcal

Receitas do Programa  
Alimente-se Bem, do SESI-SP
imprensa@sesisenaisp.org.br
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AQUI ESTAS EMPRESAS TÊM PRIORIDADE

PARCERIA ABBA
2005 a 2010




